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STAMOS «em 1995. A 
terra foi de novo 
amassada pelas mãos gigantes da era atómica ; 
regressámos qo princípio do mundo. Dos épocas 
de esplendor, guerras sem conta apenas deixaram 
alguns seres raquíticos, mentecoptos, brancos como 
gusanos lavados. São os sobreviventes da destruição, 
monstros perdidos nas vastas depressões de um novo 
planeta. Nasceram incompletos, psíquica e fisicomente, 
corcovados, bicéfalos, palmípedes. E" uma fauna hor- 
renda, gofada de aberroções. Depois, gradualmente, 
vai-se desintoxicando dos elementos nocivos. 

Passam os meses. Nascem os rios, brota do solo 
alguma vegetação; e aqueles resquícios humanos vivem 
nas anfroctuosidodes dos rochas, sob as árvores e longe 
dos arroios, como as hordas bárbaras. Por fim, agru- 
pám-se. Algum deles, mais forte ou mais astuto, conquista 
a chefia da tribo, Todos cobrem os corpos de rude in- 
dumentária. Começa uma era nova. Edificam paliça- 
dos e cabanas. Vivem sem Pátrio e sem Deus. Não 
têm idioma: as suas expressões guturais são meio hu 
manas, meio ferinas. Quando altercam ou lutam, só há 
um desfecho—a morte. Lei da selva. 


x 


1995. Algum tempo depois do grande cataclismo, 
a Terra fora lavada e purificada com a água, o vento e 
o sol. De um perdido lugar da Europo, agora conver- 
tido em oceano imenso, emerge uma embarcação muito 
estranha para os selváticos habitantes do planeta. E” um 
submarino. Piloto-o um sábio que anos antes se votara 
a profundas investigações sobre os resultados nocivos da 
bomba atómica. Além de víveres e sementes, o sábio 
recolheu naquela nova Arca de Noé uma infinidade de 
ciência: fórmulos e livros. Ele viria a ser—se os cál- 
culos lhe não falhassem —o enviado de Deus pora sal- 
var o mundo do terrível inferno da bomba atómica, a 
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Pi FÊ 
Centro de Estudos 


f UNCA se poderá exaltor bastontemente esta exce- 
, lente iniciativa e realização do ministro do Ultra- 
| mor, sr. Com. M, Sarmento Rodrigues: a fundação 
do Centro de Estudos Históricos Ultramarinos. 
Possivelmente nem toda o gente viu ainda — 
por miopia, estrabismo ou outra qualquer mozela de 
idêntica natureza — o alcance, oo mesmo tempo cientifico e 
patriótico — e veramente patriótco na justa medido em que for 
cienfíico — que o Centro de Estudos Históricos Ultramarinos 


Aa” 


Históricos 


Ultramarinos 


pelo Padre António Brásio 


pode e deve ter no vida nacional, Se podemos clossiticor de grove o cegueira das massas — geralmente dotados de 
vista curta sempre que se trote dos interesses colectivos da grei — subiria infinitamente de gravidade o miopia ou o 
estrabismo dos responsáveis destes mesmos interesses, se fossem levados a socrificor nas oras do copricho, do leviandade 
de oprecioção e de juizo, de birras pessoais, do « posso, quero e mondo » descontrolodo, o que é o sogrado património 
de todos. Sormento Rodrigues teve a visão justa, a inspiroção oportuno da solução deste problema que, neste mundo em que 


ORSO vergado sobre a terra, o agricultor 
labutou dias sem conta, ao frio-e ao sol, à | 


vivemos, tão incerto, instável e volúvel 
como as poixões que o ogitom, é um 
problema basilar, pois mexe com a 
própria estrutura da Nação: dar razão 
ao mundo — a este nosso mundo — 
dos nossos direitos sogrados e indes- 
trutiveis, mos rozão raciocinada, razão 
científica, rozão provada, 


chuva e ao vento, olhos postos no milagre final 
da fecundação da semente. Regou a leira 
com o suor do rosto — castigo que o Senhor impôs | 
co orgulho do primeiro homem; mas agora, ao contem- 
plar o prodígio da seara, | 
o homem louva ao Senhor 
a mercê do pão que irá 
socior a fome dos ho- 
mens. Chegou a época 
da colheita. Limpo o ce- 


maior atrocidade que os séculos conheceram. 


Razão que nem seja de facto nem 
À vivenda do sábio, submersa nos abismos do mar, 


de intenção razão oportunista, mas 
fotolmente despido de rozões « políti- 
cos», que em certos cosos não con- 
vencem ninguém. O decreto-lei 
n.º 40.070, de 24 de Fevereiro de 
1955, visto a esta luz, além de signi- 
ficar um acto de inteligência, constitui 
ainda uma mognilica acção patriótico. 

enorme, efectivomente, é geral, 
é quose total a ignorância e deturpo- 
ção dos factos, o preconceito o nosso 
respeito, tanto a propósito da Melró- 
pole como e sobretudo do Ultramar. Por 
outro lado, é enorme, é geral, é quose 


leiro, vão-se enchendo as total a má té, a boçalidade, a desta- 
çatez, o primarismo com que são 


eiros dos espigas donde 
| opreciodos e julgados — mesmo por 


sai oiro em grão, | individuos munidos com certificados de 
E pelos destolhodos | cursos superiores e universitários — q 


H foi há 5 nossa acção presente e prelérila, os 
setembrinas há cantigos nossos métodos de cultura e de 
no aor—hinos de amor 


civilização, a nossa actuação em 
que o farturinho inspira... 


Continua na pág. 5 


contacto com povos ainda rudimen- 
| fares na escala evolutiva. E todos nós, 
| os que o ocaso ou a vida põe em con- 
dições de sentir, cá dentro ou lá fora, 
estes juizos sumários queimarem-nos 

Continua na página 7 


BOM 05 VEMOS 4 COM OS TEMPOS 


SPC ÇÃO 

] Í 
) PROBLEMA 

“e mecânicas, terminando por preconizar a adopção 
da arte de não envelhecer ou, por outras paluvras, 

a profilaxia da velhice, A minha crónica de hoje ocupa-se precisamente 
do conjunto de princípios higiénicos, dietéticos e morais destinados à 
retardar a velhice e a morte, constituindo, portanto, o complemento na- 
tural da primeira. Em boa verdade, eu não tenho bojo científico para o 
fazer nem sequer a autoridade natural conferida por uma idade pro- 
vecta. Mas será esta autoridade natural suficiente para dar conselhos 
dignos de serem acatados por todos os candidatos a velhos? Basta 
ter vivido muito para se reivindicar o direito e o dever de ensinar aos 
outros o modo de vida propício à longevidade? Se a resposta fosse 
afirmativa, seria suficiente visitar o sr, Frutuoso Marques, que comple- 
tou há pouco 108 anos, e perguntar-lhe: 

— Que fez o senhor para chegar tão longe? 

Depois, os candidatos a centenários limitar-se-iam a seguir 
à risca o sistema descrito pelo macróbio, Ora, na prática, as coisas 
não se possam com esta simplicidade. Ao que consta, o célebre macró- 
bio do Lumiar tem levado uma existência extraordinariamente operosa, 
não isenta de um culto venusiano intenso. Ainda hoje, com os seus 108 
anos, feitos há dias, trabalha como um homem normal, canta e grita 
como um rapaz de sangue na guelra, dá ordens e conselhos que denun- 
ciam uma cabeça em óptimo estado, Trata-se de um caso verdadeira- 
mente excepcional, produto integral da Natureza e não de sistemas di- 
tados pela ciência da longevidade, 
doenças. Um indivíduo ortundo de fami- | heredilarigdade 
lia cujos componentes morrem cedo, não 
pode aspirar, ordinâriamente, a uma idade bíblica. O mais certo é 
que também abandone cedo o vale de lágrimas concedido pelo Cria- 


Foro de ANDREAS FEININGER 


DE A LWES MORGADO 


Numa crónica publicada há tempos, condenava eu a 
arte de rejuvenescer fundeda em mentiras estéticas 


Antes de mais nada: a longevidade é he- 
reditária, como os bens de raiz e certas 


Continua na pág. 2 
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dor para residência do homem. 
Por outro lado, para atingir uma 
idade invejável, não basta que 
se pertença a uma família de 
longevos. Praticar toda o espé- 
cie de excessos, com cega con- 
fiança na lei da hereditariedade, 
é simplesmente loucura, A Na- 
tureza ajuda o homem, mas se 
este não ajudar a Natureza 
—arrisca-se a desmentir a tra- 
dição familiar. 

Qual é a função, nestes casos, 
da gerontologia, ciência nova 
que tem por objectivo a profila- 
xia da velhice ? Retardar, por to- 
das as formas, O processo evolu- 
tivo da senectude, impedir a ca- 
quexia precoce, prolongar a vida 
de todos os indivíduos, perten- 
gam ou não a famílias de longe- 
vos. Não se trata de prolongar 
por uns dias, semanas ou meses, 
à custa de dúzias de injecções e 
tubos de comprimidos, o crepiús- 
culo de um indivíduo irremediá- 
velmente condenado: isto é a 
parte pledosa da Medicina, O 
objectivo fundamental da geron- 
tologia é prolongar a vida do 
indivíduo nas melhores circuns- 
tâncias, isto é; eom saúde e ca- 
pacidade de trabalho. Ora como 
eu, repito, não tenho autoridade 
para dar conselhos e ditar prin- 
cípios nascidos da experiência 
pessoal, vou socorrer-me da uu- 
toridade e da experiência dos 
outros — dos homens de ciência 
e dos que morreram podres de 
velhos. 


Os elefantes, as 
tartarugas, as gra- 
lhas, os paprgaios 
e outros bichos vi- 
vem muito, À que 


Primeiras 
CONCIUSÕES Jem Mun. & que 


à serenidade e tranquilidade das 
suas exi-tências. Não lêem jornais, 
não se metem em política, não jo- 
gum o futebol, não têm o culto 
idivta dos recordes — que são um 
atentado contra a Natureza — não 
se deixam escravizar por paixões, 
etc. A maior parte dus animais, 
incluindo os ferozes, só adoecem, 
regra geral, quando são dom» sti- 
cudos ou levados pra os jardins 
zoológicos. Um médico-veteriná- 
rio, estabelecido na selva, não te- 
ria que fazer, senão muito rara- 
mente, Também é certo que vivem 
muito — e com saúde — os se- 
res humanos que habitam no ser- 
tão, longe das múltiplas sulicita- 
ções das urbes tentaculares. Se 
os privarem do estreito contacto 
com a Natureza, abreviar-lhes-ão a 
existência. E' clássico, na litera- 
tura médica, o estranho caso dos 
soldados senegaleses que, durante 
a primeira guerra mundisl, foram 
mobilizados para combater na Eu- 
ropa: morriam como tordos ao 
desembarcar em Marselha, fulmi- 
nados pela tuberculose. Porquê? 
Porque vinham de um meio onde 
era desconhecido o bacilo de Koch. 
Não estavam, portanto, imuniza- 
dos contra ele, e ao desembarcar 
na caranvançara de Marselha, ca- 
charolete de toda a espécie de ba- 
cilos nocivos (como todos os 
grandes portos de mar), eram logo 
atacados pelo terrível micrurga- 
nismo, 

Santo Antão, S. Paulo,S Ma- 
cário e outros eremitas famosos, 
que viviam em grutas e se alimen- 
tavam de raízes, mel e gufanhotos, 
viveram um século e mais, 

Primeiras conclu-ões lógicas 
que se podem tirur do que deixar 
mos dito: a tranquilidade de espi- 
rito e de corpo, o habitat higié- 
nico (de preferência em fatimo 
contacto com a Natureza) e a ali- 
mentação sóbria, mas rica de ele- 
mentos nutritivos, são condições 
favoráveis ao desenvolvimento do 
processo que conduz à longevi- 


dade. 
. 
Nrlerioselarose  c30ms 
excelente 
soúde; mas se houver tído, dos 
20 unos, a svúde que tem aos 90, 
teria sido um doente ou, nelo me- 
nos, um tipo valetudinário. Cada 
idade da vida, como diz Ughettt, 
dá à pessoa um modo peculiar 
de se sentir bem. Háo modo do 
menino, do adolescente, do adul- 


Um velho 
de90unus 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


to e do velho. O conceito de 
saúde deve ser considerado em 
relução às funções próprius de 
cadu período du existência. Uma 
criança corre e sulta desde ma- 
nhã até à noite, Não podemos 
exigir o mesmo de um velho, 
embora sauvável e robusto, OU 
septuagenário português sr. Fur- 
riel, residente na Argentina, fu 
cominhadas a pé de dezenas de 
quilômetros, Eº um caso esporá- 
dico; tul esforço só pode con- 
correr para esgotar rápidamente 
a vida do sr. Furriel. Como se 
pode definir a saúde? Como 
sensação de bem-estar geral, ca- 
racterizado pela activa regulari- 
dade das diferentes funções or- 
gânicas. Mas se um velho se 
mete em cavalarias altas, por 
sentir esse bem-estar geral e su- 
por que pode continuar a fazer 
o mesmo que em períodos ante- 
riores da vida, atenta contra a 
Natureza e sofre em si os efeitos 
do atentado. 


O Dr. Cazulis, inspirado poe- 
ta sob o pseudónimo de Jean 
Laohore, dizia que o hom m tem 
a idade das próprias artérias. Pa- 
rece simples jogo de palavras, 
mas não é. Na verdade, se um 
indivíduo tiver as artérias duras 
e diminuídas de calibre, princi- 
palmente no miocárdio, não serve 
de nada a certidão de idade 
atribuir-lhe trinta anos: esse in- 
aivíduo é um velho, a caminho 
precocemente do repouso eterno. 
Quer dizer: a arterioesclerose 
e uma grande inimiga du longe- 
vidade. 

Pende, mestre da endocrino- 
logia, revelou, por seu turno, que 
os indivíduos em que a glândula 
ttroideia é bem desenvolvida e 
funciona activamente, distin- 
guem so pela vivucidude do espi- 
rito, rapidez de percepção e mo- 
bilidade do engenho, condições 
fuvoráveis à longevidade; a se- 
creção persistente das hormonas 
tirotdeias é uma das condições 
favoráveis ao retardamento da 
velhice; os suas deficiências pa- 
recem explicar a senilidade pre- 
coce. O homem não pode, evi- 
dentemente, comandar as fun- 
ções da tiroideia, mas pode, até 
certo ponto, retardar a ofensiva 
da arterioscleruse, Quem estiver 
interessado em saber como, pro- 
cure o seu médico assistente e 
ele lhe dirá o que deve fuzer. 
bin] 

IN EU) frutos? O meu intuito 
não é fazer a apologia 


deste ou daquele regime alimentar. 
Um princípio essencial — quer para 
o omnivoro, quer para o vegeta- 


Dieta baseada na car- 
ne? Nos vegetais e 


Pneus Velhos 


Baterias Velhas 


Recebem-se em troca de bate- 
rias novas ou reconstruidas. 

OFERECEMOS um valioso bó- 
nus na compra ou reconstrução 
de uma bat-ria, além de fizermos 
os mais baixos preços e a máxima 
garantia, 


A. M. ABREU 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 182 


riano — é comer pouco e mastigar 
bem, Flechter escreveu numerosos 
e densos volumes com o único 
objectivo de ensinar o himem a 
mastigar. Quanto ao mais, o me- 
lhor é ainda consultar a Natureza, 
a grunde mestra da Vida, Diz-nos 
ela que os snimais herbivuros, 
muito mais resistentes que os car+ 
nívoros, vão buscar a sua energia 
às gordur»s e açúcares dos vege- 
tais e frutos, Se submetermos à 
mesma tarefa um atlético leão, com 
a sua força lendária, e um humilde 
jumento, é certo que o leão será o 
primeiro a render-se à fadiga, Diz- 
-se que os rangiferos dos esqui- 
mós, alimentados com líquenes, 
suportam os trebalhos mais fati- 
gantes e viv-m para cima de cem 
emos! Huchard verificou que os 
franceses mais vigorosos e resis- 
tentes são os que se crism em re- 
giões onde predomina a slimenta- 
ção vegetal, Os operários ingl-ses 
mais robustos são ws de Lan- 
cashire e Yorkshire, onde os furi- 
náceos constituem a base da ali- 
mentação, Os suldados portugue- 
ses mais resistentes não são os dos 
grandes centros urbanos, de dieta 
omnivora com prodomínio da car- 
ne: são os camponeses que se 
alimentam quase exclusivamente 
de batatas. 

Eis uma série de factos incon- 
troversos, que podem servir de 
base a uma teoria trofológica e de 
esqueleto para uma doutrina ge- 
rontológica, A sr.º Maria de Jesus 
Exposta, transmontana genuina, 
não ouvia os relatos do futebol 
pela rádio, não tomava barbitúri- 
cos, comia batatas todos os dias e 
dava o exemplo da vida tranquila, 
Morreu com 126 anos. Os mais 
vigorosos vegetarisnus — os ere- 
mitas — só comem raízes, ervas, 
legumes, frutos. Toduvia, não é 
necessário, para prolongar a vida, 
um regime tão rigorvso. O que 
importa, como dizia o Dr. Amílcar 
de Sousa, campeão da causa natu- 
rista em Portugal, é excluir da ali- 
mentação a carne de cadáver; 
não se devem excluir, porem, cer- 
tos produtos animais, como os 
ovos, O leite e derivados, e o mel, 


Alves Morgado 
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Camilo de Almeida 
Médico Especialisto 


Ex-Assistente no Estância do 


— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 


às 19 horas 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º Esq. 
Telet. 581 AVEIRO 


Empregados de escritório 


Dactilógrafo, método, 
carta à mão e à máquina, 
com idade e ordenado. Pe- 
queno para recados. Precisa 
Rua Direita, 9. 


JOÃu SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PR O J EC DES 
ESTRUTURAS 
R. Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


r 


GOSTINHO PINH 


RUA À 


— Radiante 


UMA ORGANIZAÇÃO 
DE PUBLICIDADE 


EPI CAE NSDE 


R. 0. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
AV ET RO 


Empreiteiros de Estradas e Constralores Civis 


Pedreira n.º 3 em Mouquim 


Temos sempre em depósito o seguinte materi |: 


Bita de qualquer medida para estrada ou balão 6 sartiscas 


Saibreira em Azurva 


Brita seixo de quaiquer medida x Sariscas 6 saibro 


Quolquer inf rmeção poderá ser dada pelo telefne 714 — AVEIRO | 


Mário Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 14 he das 15 às 17h. 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Por 100$00 


mensais, V. Ex.” poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia. 

Informa A LUSITÂNIA 
Telef. 126 — AVEIRO 


Wigueiredo Leite 
Médico Especiclista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-20 Dto 

Telef. 965 AVEIRO 


. com prática, 

Viojante, conhecedor do 

Distrito, pre- 

tende-se. Mandar carta, com 

referências, a esta Redacção 
ao n.º 32. 


Terrenos — Vende 


na Pr ia da Barra, /osé Gon- 
galves da Cruz. 


BORDADOS 


CONFIE A EXECUÇÃO DE TODOS OS SEUS BOR- 
DADOS À SINGER, QUE O FARÁ COM A PERFEI- 
ÇÃO QUE A SU v LONGA EXPERIÊNCIA GARANTE 


E 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 80 


AVEIRO 


Câmara Municipal de Aveiro 


CONCURSO 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 26 do 
corrente mês, deliberou abrir 
concurso pelo prazo de VIN- 
TE DIAS, para a empreitada 
de «CONSTRUÇÃO DE UM 
TROÇO DA E. M. 585, FN- 
TRE VERBA E AS PROXI- 
MIDADES DA PASSAGEM 
DE NÍVEL DA LINHA DO 
NORTE. (PÓVOA DO VA- 
LADO A VERBA)», deste 
concelho de Aveiro, cujo 
programa e Caderno de En- 
cargos podem ser examinados 
ns Serviços Técnicos desta 
Câmara, dentro das horas 
normais d- serviço. 


Base de licitação. . 
Depósito provisório. . 


55.855$00 
1.421$40 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescrito lacrado, acom- 
panhadas da guia comprova- 
tiva do depósito efectuado e 
outros documentos legais, 
deverão ser apresentadas 
nesta Câmara, até ao dia 16 
de Setembro próximo, pelas 
14,50 horas. 


“Paços do Concelho de 
Aveiro, 26 de Agosto de 1957 


O Presidente da Câmara, 
a)- Alberto Souto 


EDITAL 


FRANCISCO MATEUS 
MENDES, Engenheiro-Chefe 
da Segunda Circunscrição 
Industrial, 

Faz saber que, Silvério 
Gonçalves da Cunha, preten- 
de licença para instalar uma 
moagem de ramas, incluída 
na 5.º classe, com os incon- 
vefiientes de barulho e perigo 
de incêndio, sita na Rua de 
Nossa Senhora da Graça, 
freguesia de Eixo, concelho 
e distrito de Aveiro, confron- 
tando a Norte, Nascente e 
Poente com o próprio e a 
Sul com a Rua e Largo da 
Nossa Senhora, 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas, e dentro do prazo de 
50 dias, a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pertivo processo n.º 22.149, 
nesta Circunscrição Indus- 
trial, com sede em Coimbra, 
na Avenida Sá da Bandeira, 
(E Eng É Pe 

Coimbra e Secretaria da 
2* Circunscrição Industrial, 
em 29 de Agosto de 1957. 


O Engenheiro-Chefe da Circunscrição 
Francisco Muteus , Mendes 


mia! 4 19% 057 camião 


S BGCGAÃ Os DURO na 


PoBL.O, DR 


Ás «Bodas de Prata » da 


Secção de Basquetebol do Kalilos 


Estão a decorrer, com muito interesse e brilhantismo, 
as comemorações das « bodas de prata » da Secção de Bas- 


quetebol do Clube dos Galitos, 


Nesta hora festiva, seria imperdoável omissão esquecer 
conscientemente os relevantes serviços prestados ao bas- 
quete regional pela Secção de Basquetebol do Gulitos. Fun- 
dadora da Associação e pioneira da modalidade no Distrito, 
a prestigiosa Secção dos alvi-rubros soube manter sempre 
acesa uma chama de acendrado amor pelo jogo da bola-ao- 
-cesto, chama que, depois, incendiou outros centros des- 


portivos. 


Não se pode também olvidar o generoso esforço de 
quantos, dirigentes e atletas, ao longo de vinte e cinco anos, 
se têm dado de alma e coração ao Clube dos Galitos. E, 
sem desprimor para quaisquer outros, afigura-se-nos um 
acto de justiça salientar o dinamismo do saudoso Artur Fino 
— um nome que é um simbolo! —, e a dedicação sem limi- 
tes de Mário Rocha, que, devotadamen'e, sacrificadamente, 
generosamente, sempre se deram por inteiro à causa do 
basquetebol regional e no seu Clube foram tudo o que as 
necessidades deles reclamavam. 

O Litoral associa-se muito gostosamente ao júbilo dos 
directores e praticantes da salutar modalidade e faz os mais 
ardentes votos pelo seu constante desenvolvimento, a bem 
do Desporto, do nome prestigioso do Clube dos Galitos e da 


cidade de Aveiro. 


Os festivais de Sábado e Domingo 


Do programa elaborado pela 
Secção de Basquetebol do Clube 
dos Grlitos destacava-se o festival 
de abertura, que se realizou no 
sábado, no Rinque do Parque. 
D-le constavam três jogos, em 
que o Galitos defrontou os grupos 
de juniores do Estarreja, de vete- 
ranos do Beira-Mar e de honra do 
Barreirense. 

O recinto encheu-se por com- 
pleto e o festival agradou plena- 
mente, Dos encontros damos a 
seguir uus breves apontamentos, 


Galitos, 47 — Estarreja, 10 
à Juniores 


Arbitrou Manuel dos Santos 
Neves e os grupos apresentaram ; 

Galitos — Praça (2), José Luís 
(6). João (10), Hernâni (23), Raul 
(2), Calisto (2), César (2) e Dolívio. 

Egtrrreja — Firmino, Rui Al- 
berio (29, Faria (1), Madeira (2), 
J. Valente (5), Tavares, Guilhérme 
(2) e A, Volente, 

Vitória certa dos aveirenses, 
que não encontraram grandes difi- 


culdades e que conquistaram a 
«Taça Amizade », Ao intervalo, já 
o Galitos vencia por 21-9, 


Galitos, 10 —Beira-Mar, 10 
Veteranos 


Arbitrou Mário Rocha Ramalho 
e as equipas jogaram com: 


Galitos — António Maria, Bar- 
reto, Ballomero (2), Matos (2), 
Mário Teles, Porfírio (6) e Arroja, 


Beira-Mar — Zé Tó, Horta 
Azevedo (2), Américo Az-vedo, 
Luís Cristo (8), Francisco Dias e 
Duarte Nuno Rocha, 


Este jogo, muito aplaudido de 
começo a fim, terminou com um 
resultado ideusl, Pois não é verda- 
de que tanto os jogadores do Ga- 
litos como os do Beira-Mar foram 
iguais no ânimo com que lutaram 
pela vitória e no espírito com que 
procuraram fazer reviver velhos 
tempos? 


Ao intervalo, registava-se um 


Andebol de 


Campeonato Distrital 


Hliabum, 5 — Beira-Mar, 15 


Jogo no Estádio Municipal de Ílhavo 
arbitrado por Armindo Teto. Os grupos 
apresentaram: 


ILLIABUM — Avelino (Augusto); Tor- 
rão, Mário e Gilberto; Vitor, Bslnu (2) 
e Palhetas; Supls. — Ançã (3), Rocha e 
Grave. 


BEIRA-MAR — Naia (Barros); Cruz 
Dios, Fernando (2) e Agnstinho (4); 
Graça (1), Instumento e Gamelos (7). 
Supls. — Constantino (1), Fausto e Mar- 
fins. 


A chuva que coiu quase toda a 
tarde de sábado prejudicou grandemente 
o primeiro encontro oficinl de andebol 
de 7, ofastando muito público do magní- 
fico recinto ilhovense e impedindo os 
olletas de render o seu melhor. 


Os bairamarenses vencarom natural. 
mente, por 15:5, depois de encontrorem 
por parie dos ilhavanses uma réplica 
sempre animosa (e por vezes demosiado 
vigorosa) mesmo sem efectuoram grande 
exibição. Ao intervnlo, o marcador já 
lhes ero fovoróvel (7.4). 

De salientor as actuações de Gaome- 
las, Fernando, Barros e Agostinho. 

Os ropnzes de Ílhavo foram além de 
tudo quanto deles se podia esperor, 
Formam um conjunto ainda pouco ex- 
perimentado, mas que sobe jogar o an- 
debol; Avelino, Ançã, Gilberto e Balau 
foram os seus mois deslocados ele- 
mentos. 

Imparcial, o Irabalho do árbitro (mal 
auxiliado por um dns juizes de baliza) 
pecou pela benevolência concedida às 
faltas cometidos junto do área de pe- 
nolty. Os ilhavenses obusando da con- 
descendência do juiz, chegaram a exce- 
der-se no ordor com que se entregaram 
à luta e ficaram privados do concurso de 
Mário, que foi expulso, a meio do 2.º 
tempo. 


& Hj, no mesmo recinto de Ílhavo, 
o llliobum joga com o Galitos, à contar 
pinto: d 9.0 jornada dalorúeio: no Aba 
na 6º feiro, dias 18 e 20,0 Beira-Mar 
defronta, no Rinque do Porque, o Goli- 
tos(3.a jornada) e o lljiabum (4.2 jornado). 


JO SEBra O URSO 


empate (4-4); o Beira-Mar chegou 
à vantagem de 10-4. 


Galitos, 45 — Bareirenso, 46 
Honra 


Arbitrou Albano Baptista e os 
conjuntos fizeram alinhar: 


GALITOS — Nogueira, Amílcar 
(D. Robalo (10), Artur Fino (16), 
Jeremias (121 e Jusé Fino (6). 


BARREIRENSE — Albino Macedo 
(4), Valente (16), Clímaco (4), Nu- 
nºs (5), José Macedo (17). M. Fer- 
reira (2), Vicente e Armando 
Soeiro. 

Os campeões nacionais, que no 
fim do 1.º tempo venciam por 


EERE 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Arrifanende, 2 - B. Mar, 4 


19-16, triunfaram com muita difi- 
culdade por 46-45, conquistando a 
«Teça Prof. Ribeiro da Costa», 
O jogo não correspondeu ao 
que se esperava por culpa exclu- 
siva dos barreirenses, que se exi- 
biram de molde a quase desiludir 
e a fazer crer que o título alcan- 
gado não está em boas mãos. 


A toada, de lentidão excessiva, 
que empregrram, ia comprometen- 
do o seu triunfo, pois o Gelitos, 
depois de igualar aos 30, manteve- 
-se sempre com vantagem na mar- 
cnção até os 45 pontos. E só por 
um erro táctico dos aveirenses é 
que os homens do Barreiro, já 
dentro dos 3 minutos finais, pude- 
ram chegar à vitória, que então 
pendeu para a equipa mais afor- 
tunada, 


O No domingo, de manhã, 
efectuou-se no mesmo recinto um 
festival, misto de basquetebol e 
hóquei em patins, em que se regis- 
taram os seguintes resultados; 


Torneio Bodas de Prata — 
Galitos, 23 — Recreio Artístico, 38. 
(Ao intervalo; 12-16). De anotar 
que no encontro, anunciado de 
infantis, ambos os grupos eram 
constituidos por juniores, na sua 
maioria... Jogo particular — Ga- 
litos (misto), 46-Académica de 
lhavo (misto), 28. (Ao fim do 1.º 
tempo: 22-12), Hóquei em patins 
— Galitos (misto), 7-Académica de 
lhavo (misto). 2. (Ao atingir-se o 
descanso: 3-2) 


O 1 


Jogo em Arrifana. Árbitro- Alfredo Fernandes de Carvalho. 
ARRIFANENSE — Ferreira (ex-Sanjosnense); Adriano é Quiri- 
no; Astor, Oliveira | e Casal; Joaquim, Oliveira Il (ex-Sanjoanense), 


Geurdano, Adolfo e Júlio. 


BEIRA-MAR — Violas; Carlos Alberto e Piteira; J. Ramos, Brito 
(ex-Sporting) e Liberal; Coutinho (ex-Sporting), Mateus, Conde (ex- 


-Espinho), Melão e Ramos, 
Ao intervalo; 1-1. 


Marcadores: no 1.º tempo, Joaquim, aos 35m,, pelo Arrifanense 
e Conde, aos 36m;, pelo Beira-Mar; no 2.º tempo, Joaquim, aos 10m,, 
pelo Arrifanense e Conde, aos 9m., Melão, aos 18m. e Brito, de penalty, 


aos 29m., pelo Beira-Mar. 


Num campo de reduzidos dimensõss 
como o da Arrifano, é quase impossível 
jogar-se bom futebol; os equipas pouco 
afeitas a reciângulos «comprimidos » 
sentem inúmeras dificuldades quondo 
neles jogam, scbretudo nas provas cfi= 
ciais, em que o que interessa principal- 
mente são os preciosos pontos do vitória. 

Doi acautelarem ao móximo os suas 
desloenções, para se porem a coberto de 
qualquer surpreza desogradável. 

O que aconteceu no domingo com o 
rejuvenescijo grupo do Beira-Mar (que 
ainda não pôte opresentor o seu melhor 
onze) é provo cobal do que afirmamos. 

Necessitando absolutamente dos pon- 
tos correspondentes ao triunfo, os beira- 
moarenses actuaram, de princípio o fim, 
com todos os cuidodos; e, evidenciando 
nílida superioridade em todos os porme- 
nores, acobaram lôgicamente com um 
resultado favorável, Tedavia, se tivessem 
olinhodo com um outro centro-dianteiro, 
mais mexido e empreendedor, a marca 
seria mais desnivelada « expressoria me- 
lhor o que foi o domínio dos aveirenses 
durante quase toda a partida. 

A actuação do grupo aveirense não 
foi famosa. O teom denotou ainda que 
não tem limados olgumas arestas de im- 
portância decisiva, sobressaindo os faltas 
de um ormodor de jogo, de uma linha 
média que não viva sómente para des= 
truir e de um quinteto otacarte na ver- 
dadeira ocepção da palovra. Mas o que 
todos os jogadores revelaram, e importa 
referir o pormenor, foi um extraordinário 
empenho no luto, que todos viveram com 
muito alma, Carlos Alberto, Brito, Melãe, 
Coutinho e os dois médios (inconsáveis 
ombos, mas ambns deslocodos dos seus 
lugares hobituois) foram os melhores 
do onze de Aveiro. 


O Arrifanense viveu exclusivamente 
da cop'ichosa marcha do marcador e só 
não foi amplamente batido porque o 
Beira-Mar não dispôs, como atrás referi- 
mos, de um ovançado-centro comme il 
fout, perdeu inglôriamente uma série de 
oportunidades de bandeira e viu inexpli- 
câvelmente anulados quatro golos! (Num 
delas, acentue se, a bola só se colou às 
molhos depois do árbitro haver apitado). 

O grupo, sem aspirações, pratica um 
futebol primitivo, à base da improvisação 
e com a bila normalmente pelo ar. Sa 
tivesse sofrijo dois golos entregava-se e 
não mois daria sino) de vida; como, 
porém, foi o primeiro o morcar e pôie 
ebter o 2 2 imedintamente depois do 1-2, 
o Arrifinense, vivendo do ânimo insu- 
flado p=la marcha dos golos, durou até 
finol, criondo sempre dificuldades ao 


Beira Mar e furtando-se a uma goleada... 


Ferreira, Astor e Oliveira || deram nas 
vistas. 


A arbitragem foi manifestamente infa- 
rior. Além da inexplicável anulação dos 
golos, a que já fizemos referência, foram 
sem conta os foras de jogo mal assina- 
lados e as faltas erradamente marcadas. 
Uma grande penalidade cometida sobre 
Conde foi simplesmente ignorada. 


Outros resultados: 


RECREIO-LAMAS . +. 1 2. 64 
OVARENSE-OLIVEIRENSE . . . 0.0 
LUSITÂNIA-FEIRENSE , . +. 34 
CUCUJÃZS-PEJÃO. , . «24 


& Em Águeda, os rapozes do Eng.º 
Carlos Rodrigues obtiveram a marca mois 
desnivelado da ronda inicial e o único 
triunfo dos grupos visitados. Foi notável 
a ex bição de sector atacante do Recreio. 
O Lomas não pôde opresentar o seu me- 
lhor, visto ter olguns jrgadores castiga- 
dos. Ao intervalo: 3-0, 


O Em Ovar, no portida de maior ex- 
pectativa, registou-se um nulo em branco, 
Os vareiros, já com três dos seus refor- 
ços, não conseguiram bater os oliveiren- 
ses, que jogaram grande parte do encon- 


Continua na página 6 


OTICIAS 


A Associação de Basquete- 
E bol de Aveiro comunicou- 
-nos que resolveu anular 
as penas de suspensão que aplica- 
ra aos oficiais de jogo Albano 
Baptista, Carlos Alberto Neiva, 
Jesé Torres Gamelas, José Barros, 
Manuel dos Santos Neves e Fer- 
nando Pinho, 


No domingo, no Parque da 
(855) Curia, renlizou-se mais 

uma edição do tradicional 
Circuito das Vindimas, que pro- 
porcionou mais uma vitória a Al- 
ves Barbosa e ao Sangalhos. Si- 
mões Louro, António Baptista e 
Antonino Baptista classificaram-se 
em 4º,7.º e 11.º lugares. António 
Catela e Lusitano Cadima não 


concluiram os 70 km, da prova, 
corridos em 60 voltas ao recinto, 


Na piscina da Figueira da 

Foz, nos campeonatos Na- 

cionais de Seniores, o ague- 

dense Bernardo Saraiva foi o 

único nadador de fora de Lisboa 

Pe conquistou um título nacional, 

araiva ficou campeão dos 1.500 m, 

livres e foi subcampeão dos 200 
e 400 m. livres, 


Esta noite, no prossegui- 
4 mento das comemorações 

das suas Bodas de Prata, a 
Secção de Basquetebol do Galitos 
promove um festival em que será 
disputada a « Taça Companhia de 
Seguros Comércio e Indústria » no 


jogo de basquete Galitos— Educa- 
ção Física do Norte, 


Além de Nélito, do Spor- 

ting, e Fernando Canha, 

que resolveu regressar aos 
campos de futebol, treinaram esta 
semana no Estádio de Mário 
Duarte vários elementos — todos 
jovens — tendo-se distinguido um 
anadiense e um benfiquista (cujos 
nomes não podemos revelar), que 
interessam ao clube aveirense, 


Dispensados pelo Clube 

dos Galitos, os basquete- 

bolistas António Maria, 
Manuel Albino, Manuel Bastos, 
Orlundo Matos e Frencisco Ma- 
tos representarão o Recreio Artis- 
tico. António Varelas e Vítor 
Silva transitam para o Ginásio Fi- 
gueirense e para o União Despor- 
tiva de Aguada de Baixo, respec» 
tivamente, 


Amanhã, na Figueira da 
É Foz, vão ser homenageados 

Alves Barbosa e o Sanga- 
lhos Desporto Clube, durante as 
provas Libras em otro e 22,º Vol- 
ta dos Campeões, incluídas nas 
comemorações do DIA CICLISTA. 


Disputa-se em 29 do cor- 
Ê rente, num percurso de 

8.500 metros, compreen- 
dido entre o Estreito de Campa- 
nhã e a Cantareira, no Rio Douro, 
muis uma Travessia do Porto, 
organizada pelo Fluvial Portuense. 
Estarão presentes fundistas do 


Algés e Agueda, Recreio de Ague- 
da e Beira-Mar. 


Na sua reunião de quarta- 
ê -feira, a Associação de Fu- 
tebol de Aveiro resolveu; 
multar, em 150$00, o Cucujães e o 
Lusitânia, por não terem spresen- 
tado as contas no prazo regula- 
mentar; e suspender, por 5 joga 
o jogador Celso Santos, do Oli- 
geleaao; por agressão a um adver- 
sário, 


No dia 22, com o paleocínio do LITORAL, realiza-se q 
VII Circuito de Aradas 


No habituol percurso de oitenta 
quilómetros, correspondentes oo itine- 
rário Verdemilho—-Bonsucesso— Quinta 
do Picodo—Aradas, disputor-se-á, de 
omarhã a oito dias, no domingo, 22, 
o Vil Circuito Ciclista de Arados. 

À corrida, como sempre orgoniza- 
da com muito cuidado pela Cosa do 
Povo ds Aradas, vai alrair novamente 
grande número de estradistas popula- 
res, desejosos de se evidenciarem e 
de revelarem as suas oplidões. 

De comum emotiva e propiciadoro 
de boas lutas, a compelição-já clás- 
sico na modolidade-volta este ano a 
ser potrocinada pela F. N, A, T, e pelo 
Litoral. 

Às inscrições—tonto de clubes, 
como de corredores individuais — lêm 
chegado em número avultado aos or- 


ganizadores, empenhados numa reali- 
zoção que em nada desmereça das 
anteriores. 

Os prémios instituídos são muito 
valiosos. O Comércio, a Indústria e 
mesmo os particulores da região ora- 
dense e de Aveiro têm correspondido, 
de uma forma elogiável, oo apelo da 
organizadora, que conto já com taças 
instituidas pelo F, N. A, T., pelas Cosos 
do Povo de Arodas e Oliveirinha, pela 
Junta de Freguesia de Aradas, pelo 
Solar de N.º 5.º das Dores, por Al» 
tredo Luís Correio, pelos Vinhos Con- 
dão, por António Pereira Caetano, por 
Mário Sindão, pelas Tintos Donkal, pela 


“Ourivesaria Motios & Irmão e pela 


Construtora Neto, além de muitos ou- 
tros prémios e troféus, de que daremos 
conta no próximo número. 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúdo da Vera-Ctuz — Telef, 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Hoje, sábado 

CENTRAL — Telef. 170 

R. dos Mercadores, 12 
Amanhã, domingo 

MOURA — Telf. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 


HIGIENE — Telaf. 680 
R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 


Segunda-feira 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 110 
Terça-teira 

ALA — Telef. 314 

Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 
Quarta-feira 

MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 

Quinta-feira 

AVEIRENSE — Tel. 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 


Sexta-feira 


SAÚDE — Telef. 569 
R. de S. Sebastião, 108 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 6, de regresso dos 
Bancos, entrou o lugre a 
motor « Milena», com cerca 
de 12.000 quintais de baca- 
lhau, e o guleão a motor 
«Praia da Saúde», proce- 
dente de Setúbal, com 80 to- 
neladas de cimento. 


e Em 8, saiu para Lis- 
boa o atuneiro. « Rio Ague- 


da», donde seguirá para a 
pesca na costa de Angola, 


e Em 9, vindo da Terra 
Nova, demandaram a barra 
os lugres a motor «Brites» 
e «Cruz de Multa», com 
carregamento de cerca de 
8.500 e 5.500 quintais de 
bacalhau, respectivamente. 


e Em 10, sain para o 
Porto o pguleão a motor 
«Praia da Saúde». 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção Diforenciada do Sal 


A safra do sal de 1957 
está prestes a terminar. Den- 
tro de poucos dias as muri- 
nhas do salgado de Aveiro 
vão suspender a sua lubora- 
ção. 

O Grémio da Lavoura 
averiguou, pelo arrolamento 
que mandou fazer, que a 
produção de sal na Ria de 
Aveiro, desde o início da 
presente safra até ao dia 31 
de Aposto findo, foi de 
62.300 toneladas, e prevê 
que a produção em tola a 
safra seja de 67.000 tone- 
ladas, aprorimadamente 
igual à do ano de 1955. A 
produção é abundante e o 
sal é bom. 

O seu 
nhas, 


valor, nas mari- 
ao preço legal de 


elstórios dg Junta hotónoma dh 


Temos presentes os rela- 
tórios do Presidente da Co- 
missão Administrativa da 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro e do seu Engenheiro- 
“Director, relativos à gerência 
do ano económico de 1956. 

São dois documentos 
muito elucidativos, elaborados 
com objectividade e precisão, 
dos quais se colhe a conso- 
ladora certeza de que os 
problemas do porto de Aveiro 
continuam a ser estudados 
cuidadosamente e em termos 
que asseguram a sua mais 
proveitosa solução. Estão 
nisto empenhados a Junta 
Autónoma e o Governo, e 
nunca “se lhes agradecerá 
suficientemente o benemérito 
esforço dispendido e de que 
resultaram já vultuosas rea- 
lizações. 

Os relatórios a que nos 
reportamos não podem apre- 
ciar-se em meia dúzia de 
palavras. As considerações 
que sugerem ocupariam um 
espaço de que, por agora, 
não dispomos. Por isso nos 
limitamos a salientar alguns 
pontos que se nos afiguram 
de maior interesse imediato. 

Não se completaram ainda 
as obras da segunda fase do 
melhoramento da barra, que 
se espera possam ficar con- 
cluidas no próximo ano. Não 
obstante, os resultados já 
obtidos são magníficos e 
grandemente animadores: 


— mais aprofundada e melhor 
orientada a barra, tornaram- 
-se possíveis a entrada e 
saída fácil dos navios da frota 
bacalhoeira e dos pequenos 
navios de comércio que vão 
frequentando o nosso porto e 
a movimentação, até à cidade, 
de um considerável número 
de traineiras. 

Salienta-se que, com a 
progressão das obras em 
curso e com as obras inte- 
riores de regularização, a 
cujos estudos vai proceder-se, 
os melhoramentos da barra 
se hão-de acentuar. 

Não obstante, o que está 
feito influiu decisivamente 
para animar iniciativas eco- 
nómicas de grande interesse 
regional e nacional. 

Assim, verifica-se que a 
frota bacalhoeira com base 
no porto de Aveiro tem 
aumentado progressivamente, 
contando em 1956 nada me- 
nos de 24 navios com 20.951 
toneladas de arqueação. 

Enumeram-se os navios de 
comércio que têm demandado 
o porto de Aveiro, apesar 
das deficiências relativas à 
atracação e ao apetrecha- 
mento, que impedem o desen- 
volvimento do tráfego comer- 
cial, e põe-se em relevo que 
o valor notabilíssimo das in- 
dústrias regionais abre um 
quadro de necessidades para 
a exportação de produtos 
e a importação de matérias 


200800 por tonelada, é de 
cercu de 13.400.000800. 

O sul continua, portanto, 
a ser uma das principais 
riquezas de Aveiro. E” pro- 
duzido em 272 salinas. 


Socção Agrícola 


O despacho ministerial 
de 2! de Agosto findo con- 
sídera incluidas nas zonas 
de condicionamento de Lis- 
boa e Porto todas as fre- 
guesias dos concelhos de 
Loures, Oeiras e Vila Nova 
de Guia, Desta forma, toda 
a batata de consumo que en- 
trar nas zonas de condício- 
namento, ou que as atra- 
vesse, deve ser obrigatôria- 
mente acompanhada de uma 
guia de autorização pas- 
sada pelos Grémios da La- 
voura dos concelhos de ori- 
gem do produto. 


Mocidade 
Portuguesa 


Centro Operário 


Regressarâm a Aveiro no 
passado domingo, 8 do cor- 
rente, os 16 filiados que to- 
maram parte na Il Colónia 
de Férias, orientada pelo 
Director do Centro, Hernâni 
Moreira da Silva, a qual se 
realizou numa propriedate 
do sr. Coronel Américo Ro- 


Porto de Aveiro 


primas e combustíveis, que 
hão-de satisfazer-se, neces- 
sáriamente, através do nosso 
porto. A Junta Autónoma 
encontra-se decididamente 
empenhada em dotar o porto 
de Aveiro das condições ne- 
cessárias, determinadamente 
construindo cais acostáveis, 
fazendo terraplenos anexos 
e adquirindo os guindastes 
apropriados. 

Acentua-se o extraordi- 
nário movimento de traineiras 
da pesca costeira, com a 
consequente tendência para 
a construção de fábricas de 
conserva na região aveirense 
— salientando-se o valor do 
porto de pesca de Aveiro, já 
hoje categorizado como o 
terceiro do País, logo depois 
dos de Lisboa e Leixões e 
muito superior aos de Peni- 
che e da Figueira da Fuz. 

Enfim, as obras realizadas, 
longe ainda da sua conclusão, 
incrementaram já um desen- 
volvimento industrial notabi- 
líssimo, sendo diversas as in- 
dústrias que procuram insta- 
lar-se na área do nosso porto, 

Estes apontimentos são 
apenas o resumo de um dos 
capítulos do primeiro relató- 
rio e visam a fornecer aos 
leitores uma ideia do valor 
dos assuntos abordados. 

Sempre que possível, ha- 
veremos de considerar ontros 
aspectos de reconhecido in- 
teresse. 


boreo, em S. João do Mon- 
te (Serra do Caramulo). 

A Colónia «de Ferias, 
cujos resultados foram ani- 
mudores, mereceu da popu- 
lação local o maior carinho 
e generosidade, associando- 
-se esta, dum modo geral, à 
« Chuma da Mocidade» que 
todas as noites foi levada a 
efeito sob a orientação dos 
graluados Carlos Leques, 
Carlos Vieira e Ernesto 
Vieira. 

Louvor 

Pelo Delegado Provin- 
ciul da M.P.na Beira Lito- 
ral, foi louvado o Coman- 
dante de Bandeira do CoE. 
n.º 2 (Liceu de Aveiro) Al- 
fredo Augusto Ferreira Ro- 
drígues, pela sua exemplar 
conduta como graduado e 
estudante, tornando-se me- 
recedor do apreço e consi- 
deração de dirigentes e fi- 
liados. 


VII Concurso do Trabalho 


Foram atribuídas, na 
fase nucional deste Con- 
curso, recentemente levado 
a efeito em Lisboa, as se- 
guintes classificações a con- 
correntes de Aveiro ; 

Montador electricista 
— clusse B: 2.º — José Ce- 
cílio Nunes Fradoca. 

Serralheiro mecânico 
— classe B: 2º — António 
João Teixeira da Rocha, 

Ambos os concorrentes 
pertencem à empresa Fran- 
cisco Piçarra & Cº, La. 

Soldador a arco — clus- 
se A: campeão nacional 
— António Almeida Dias dos 
Santos, da empresa Boia & 
Irmão, Lda. 

Soldador a arco — clas- 
se B: 2º. Elisen Vieira 
fomano, da Empresa Ce- 
râmica Vouga, Lda. 

Torneiro mecânico — clas- 
se B: campeão nacional 
— Júlio de Jesus Vilarinho, 
da Empresa Metalo-Mecâ- 
nica, Lda. 

Oportunamente será fei- 
ta a distribuição dos pré- 
mios aos concorrentes. 

A representação aveiren- 
se naquele Concurso atingiu 
este ano o muis alto ex- 
poente, pois todos os con- 
correntes de empresa fica- 
ram classificados em pri- 
meiros e segundos lugares. 


Da pesca do bacalhau 


Com carga completa de 
bacalhau fresco, regressaram 
nos últimus dias dos pesquei: 
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ros da Terra Nova e Grone- 
lândia os seguintes navios 
bacalhoeiros da pesca à li- 


nha: « Milena », pertencente 
à Indústria Aveirense de 
Pesca; «Brites», da firma 
Brites, Vaz & Irmão; e 
«Cruz de Malta», da em- 
presa Testa & Cunhas. 

As tripulações chegaram 
de perfeita saúde, 


Acidente de viação 


Na pretérita terça-feira, 
quando o sr. José Augusto 
de Oliveira, Presidente da 
Junta de Freguesia de Re- 
queixo, se dirigia de Aveiro 
para a Costa do Valado, onde 
reside, conduzindo o seu au- 
tomóvel já no centro daquela 
localidade, chocou com um 
poste de cimento da ilumina- 
ção pública, partindo-o e der= 
rubando-o. 

Varias pessoas acorreram 
em seu auxílio; mas, feliz 
mente, o sr. Oliveira apenas 
sofreu ligeiros ferimentos, 
que foram pensados na far- 
mácia local. 

O carro ficou sêriamente 
danificado. 


Exames de Admissão 
à Escola do Magistério 


Estão marcados para os 
dias 16 « 17 do'worrente, com 
início às 9 horas, os exames 
de admissão à Escola do Ma- 
gistério Primário Particular 
de Aveiro. 

Estes exames são reali- 
zados pela primeira vez no 
referido estabelecimento de 
ensino, 

A eles preside o gr. Dr. 
Eleutério Correia de Melo, 
Director da Escola do Ma- 
gistério Primário do Porto, 
tendo como vogal o sr. Adjun- 
to do Director do Distrito 
Escolar daquela cidade. 

As instruções relativas à 
prestação de provas encon- 
tram-se afixadas no átrio da 
Escola. 


Aveiro no Colóquio 
Luso-Brasileiro 


Numa das sessões de tra- 
balhos do III Colóquio Inter- 
nacional de Estudos Luso- 
-Brasileiros, recentemente 
realizado em Lisboa, com 
muito brilho, Paul Teyssier 
apresentou, na secção de Li- 
teratura, presidida por Mar- 
cel Bataillon, uma comunica- 
ção sobre «L” História de 
Portugal de Fernando de 
Oliveira d' aprês le manus- 
crit de la Bibliothêque Natio- 
nale de Paris ». 

Trata-se de um estudo 
sobre o trabalho inédito do 
insigne aveirense Padre Fer- 
nando de Oliveira, cuja exis- 
tência se conhecia, pelo me- 
nos, através da referência do 
sábio Morel-Fatio no Catalo- 
gue des Manuscrits Portu- 
gais de la Bibliothêque 
Nutionale, 

O Litoral vai esforçar-se 


domus 


— a loja das ccisas bonitas 


—— r. direita, 40 
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devil 


FAZEM ANOS: 
Hije—A srº D, Custódia Oliveira, 


esposa do sr. João de Oliveira; os srs. 
Dr. Pompeu Cordoso e Amadeu Pinto 
dos Reis; o filho Froncisco Ferreira Bar- 
basa, do sr. Alberto Ferreiro Barbosa; e 
a menina Isabel Mario, filho do sr. Ma- 
nuel Vieira de Figueiredo. 

Amanhã — À sr.º D, Aida Ferreira 
Figueiredo Longo, esposa do sr. José 
Augusto Farias Longo, residente na Ama- 
doro; q menina Maria Loura da Silva 
Vieira; e o estudante Pedro Eduardo do 
Vale Guimarães e Oliveira, filho do sr. 
Dr. Orlando de Oliveira, Reitor do Liceu 
Nacional de Aveiro. 

Em 16 — À sra Profa D, Zaida Pinto 
Fernandes Caleiro Carvalho; e os srs, 
Capitão Acácio Teixeira Lopes e Amilcar 
Henriques Gamelos. 

Em 17 — A menino Mrria de Lour- 
des da Silva Mateus, filha do sr. Dr. 
Francisco José Mateus, Delegado de 
Soúde no Porto. 

Em 18 — Os srs. João Belo e Antó- 
nio Luis Morais da Cunha, 

Em 19 — À sr.º D, Adalcina do Céu 
A'guedo da Silva Mateus, esposa do sr. 
Dr. Francisco José Mateus; o sr, A'lvaro 
de Sousa; o filho António José de Car- 
valho Costa, do sr. Joaquim da Costa, 
residente em Faro; e a menina Loura 
Maria, filha do sr. António Joaquim da 
Cunha. 

Em 20—A sÊº D, Ana Maria da 
Costa Ferreira Henriques Barreto Sac- 
chetti, esposa do sr. Eng.º Casimiro de 
Almeida Azevedo Barreto Ferroz Sacche- 
Hi; a srº D. Elisiória Sequeira Pessoa ; 
ea sr9 D. Visletina de Oliveira Órfão 
Vieira, esposa do sr. Dr. Tomás Vieira. 


CASAMENTOS 


* Na igreja de Jesus, celebrcu-se 
no pretérito domingo o casamento da 
médica sr.º Dr. D. Maria lrene Vo- 
lente Baptsto, tilha do sr.º D. Irene 
Volados Volente Baptista, já Eilecida, 
e do Agente em Aveiro do Banco de 
Portugal sr. Manuel dos Reis Baptista, 
com o médico sr. Dr. N=lson Alexandre 
do Cunha Martins, Élho da sr.e D. Ma- 
ria Antunes da Cunho Moitns e do 
sr. Alexandre Henrnques Martins. 

Foi celebrante o sr. D. João Evon- 
gelista de Lima Vidal, venerondo Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro; e servirom 
de podrnhos: pelo noivo, a sr.º 
D. Amélia Augusta Castelho Alves 
Candeias e o sr, Casimiro Thsofonio 
Perez; e, pelo novo, o sr.º D, Berta 
Ribeiro Martins Madeira e o sr, Fer- 
nando da Cunha Martins. 


* Na Bosilco do Santuário de 
Fátima, realizou-se, também no últmo 
domingo, o cosamento do sr.º D. Ma- 
rio Armanda de Almeida Costa, hilha 
do sr.º D. Mariana de Almedn Fon- 
seca e do tolecido Armando Ferreira 
da Costo, com o se. Agostinho Rodri- 
gues de Melo, tilho da sr.º D. Beotriz 
Rodrigues de Melo e do sr, Rodrigo 
Morques Melo. 

Servirom de padrinhos: pela noiva, 
o s.º D. Georgino Lourenço do Costa 


por obter a comunicação de 
Paul Teyssier, sem dúvida de 
grande interesse para todos 
os eruditos e, em especial, 
para todos os aveirenses, 


Restaurante 
Galo D'ouro 


Por despacho da Presidên- 
cia do Conselho de 26 de 
Agosto findo, o Restaurante 
Galo d' Ouro foi considerado 
«de utilidade turística », 

A afamada casa aveirense, 
que honra a cidade pelo seu 
esmerado serviço e distinto 
ambiente, vê agora superior- 
mente reconhecidos os seus 
merecimentos, justa compen- 
sação dos incansáveis esfor- 
ços do seu proprietário, sr. 
Augusto de Morais, a quem 
sinceramente felicitamos. 


Companhia 
Pafael de Oliveira 
No seu Teatro Desmontá- 


vel, no Rossio, a Companhia 
Rafael de Oliveira .continua 


Colisto e seu marido, o sr. Cravo do 
Costa Calisto; e, pelo noivo, a sr 
D. Laura Pais de Sousa Poscoal e seu 
marido, o sr. Manuel Pascool. 


Aos novos lores dasejimos 
as maiores felicidodes. 


NASCIMENTO 


Na quinta-feira do semona finda, 
nasceu, no Hosp'tal do Santa Cosa, 
a segundo filhinho do casal da sr.* 
D. Cesarina da Rocha Leitão e Pinho 
e da sr. Eduordo Compos de Pinho. 

A menina é sobrinha do nosso dis- 
tinto colaborador Dr. Humberto Letão. 


Os nossos parabéns. 
VIMOS EM AVEIRO: 


* O Contor-mor da Polyohonia e 
erudito musicólogo e musicógrato sr. 
Mário de Sampnyo Ribeiro, 

* A srº D. Corolna Homem 
Cristo, Directora da « Eva », 

* O prof. de Educação Fisica 
sr João Henrique Ribeiro da Costa, 

* Osr, José Amaro Lemos, fun- 
cionário superior dos C, T. T. em 
Lisboa. 

* O sr. António Pinheiro, avei- 
rense residente no Porto. 

X O sr. António Rodrigues Gon- 
galves, de Lisboa. 

DE FÉRIAS 


Encontra-se em Lisboa, em gozo 
de merecidas férias, o cobrador do 
Litoral sr. Mário Gomes. 


a contar por êxitos os espec- 
táculos levados à cena, 

Hoje e amanhã, represen- 
tará a tragédia « Jesus Naza- 
reno»; na terça-feira, a famo- 
sa peça «Está lá fora um Ins- 
pector»; e, na quinta-feira, a 
comédia de Ramada Curto 
«O Tio Rico ». 


Faleceram: 


No dia 4 — Em Verdemi- 
lho, freguesia de Aradas, a 
sr.* D. Maria de Jesus Lin- 
guarda, mãe da sr.º D. Con- 
ceição dos Santos Madail, 
casada com o sr. David Hen- 
riques de Paiva, e do sr. José 
dos Santos Madail. 

No dia I0— Na freguesia 
da Vera-Cruz, a sr.º D, Maria 
da Luz Coluna, mãe dos srs. 
Luis e António Mateus e avó 
do sr. António Mateus Júnior. 


Padre João Maria Carlos 


Fomos dolorosamente sur- 
preendidos com a notícia do 


Cine-Teatro fvenida| Teatro Aveirense 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Sábado, 14 (às 2115 horas) 


2 sensacionais estreias 


Um filme admirável, violento e apaixonante 


Abnegação de Filha 


com 
Susana Freyre 


(A movo Ingrid Bergman ) 


eo filme em Technicolor 


O Renegado Cruel 


com John Poyne e Mona Freeman 


= 


Pedro Armendariz 


(O gronde actor internacional) 


falecimento do Rey,” Padre 
João Maria Carlos, ocorrido 
em Coimbra, no dia 6 do cor- 
rente. 


O sr. Padre João Carlos 
tinha sido ali operado sete 
dias antes. E nada fazia pre- 
ver o funesto acontecimento, 
tão normalmente decorrera a 
intervenção cirúgica e tão 
satisfatório era o estado do 
enfermo. 


Quando, há anos, o sau- 
doso extinto foi vítima dum 
estranho acidente no regresso 
de Fátima, já todos se tinham 
conformado com a eventuali- 
dade do seu passamento, tão 
graves foram os ferimentos 
que sofreu. Afinal, quis a 
Providência que então se sal- 
Vasse, prolongando-lhe a vida 
por mais de uma década, 
durante a qual o Rev.” João 
Carlos continuou o activo e 
operoso apostolado dum sa- 
cerdócio são, sentido, convin- 
cente, santificante. 


Bondosíssimo, animado 
duma fé ardente e contagian- 
te, zeloso na sua missão 
apostólica, impunha-se ao res- 
peito e à estima de quantos 
o conheciam, irradiando uma 
singular simpatia humana e 
cristã. 


O Rev.º Padre João Maria 
Carlos ordenou-se no Semi- 
nário de Coimbra em 15 de 
Março de 1955. Contava pre- 
sentemente 55 anos de idade 
e paroquiou, sucessivamente, 
as freguesias de Troviscal, 
Valongo do Vouga, llhayo e 
Murtosa, deixando, por onde 
passou, o rasto fulgurante 
duma alma de eleito. 


Era irmão de dois outros 
sacerdotes: os Rev.“ Padres 
José Maria Carlos, pároco 
da freguesia de Nossa Senho- 
ra da Glória, da cidade de 
Avriro, e Reitor da Sé, e 
Manuel Maria Carlos, prior 
da freguesia de Recardães. 


João Rufino 


Na vila de Alijó, faleceu 
no dia 7 o sr. João Rufino 
Pinto, prestigiosa figura de 
transmontano, 


O sr. João Rufino era so- 
gro do sr. Eng.º António Se- 
bastião da Nóbrega Canelas, 
competente chefe dos Servyi- 


bartar de Espectáculos 


Programa da semana: 
APRESENTA || Sábado, 14 (às 2130 horas) (12 anos) 
(12 anos) || Réprise do maravilhoso A nastas i a 


Dominge, 15 (às 15.30 e 21.30 horas) 


(17 anos) 
Red Skeltom, Vivian Blaine e Janet 
(Bloir na desopilante comédia em Cinemascope 


D Anjinho Público Aº | 


Greca 


Brevemente: 


fime em Cinemoscope 


Brilhantes actuações de Ingrid Bergman, Yul Brynner 
e Helen Hayes. 


Domingo, 14 (ás 15.30 e 21.30 horas) 


Uma comédia de Mario Soldari, em Eastmancolor-Panorâmico 
com Fernandel, Giulia Rubini, Alberto Sordi, Tina 
Pico e Fosco Giachetti 


4 Passos nas fluvens 


Quarta-feira, 18 (às 21.30 horos) 


A Castelãá do Líbano 


um filme extraído do célebre romance de P 
Bennoit, desempenhado por Jean Claude Pascoa 
Gianna Maria Canale, Jean Servais e Juliette 


oO TECIO 


Litoral —— 


Fauna 1995 
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guardava tudo o que traduzia 
Culturo, desterrando do seu 
bojo quanto pudesse servir a 
guerra. Áli se recolheram, sim, 
meios de locomoção — um auto- 
móvel, um aeroplano — mas 
sem blindagens; e, para cada 
um daqueles apreslos de Paz, 
lá estava também o respectivo 
técnico. 

O sábio emergiu das óguas 
profundas com dez casais hu- 
manos e outros tantos de cada 
uma das variadas espécies. Em 
seus cálculos admitira a possi- 
bilidade de que desaparecessem 
os continentes e os mares mar- 
cassem novos latitudes; por 
isso a solução do problema 
implicava dois pressupostos: a 
vida na terra ou na água, Era 
prudente nascer anfíbio — ou 
melhor: «renascer». 


* 


Nem os cartas marítimas, 
físicas ou astronómicas podiam 
orientar o sábio. A bússola era 
o único recurso, 

Aquela dezena de homens 
acompanhados por suas mulhe- 
res e umas tantas crianças cons- 
tituiam toda a humanidade 
sobrevivente do momento cul- 
minonte da civilização: o da 
bomba atómica. Apenas eles e 
o mor, 

Naquela infinita desolação, 
chegaram por fim à costa, que 
parecia cauterizada pela lava. 


ços Técnicos da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro. 


Alferes Lopes Neto 


Com 76 anos de idade, 
faleceu no dia 12, na sua resi- 
dência do próximo lugar de 
Quintãs, o sr. alferes Manuel 
Lopes Neto. 

Muito estimado por suas 
virtudes e qualidades, o sau- 
doso extinto era pai dos srs. 
Arnaldo e Celestino Lopes 
da Rosa Neto, funcionários 
públicos, Humberto Lopes da 
Rosa Neto, aspirante a oficial 
do Exército, e Eng.º Aristides 
Lopes da Rosa Neto. 


Às famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral 


TELEFONE 118 


(17 anos) 


(17 anos) 


[inemoascope 


Rochosa, áspero, interminável... 
Desembarcoram do submarino, 
deixando-o ancorado junto dum 
promontório, onde içaram uma 
bandeira, aliás na convicção 
de que ninguém, além deles, 
poderia contemplá-la. Não se 
via uma ave, um insecto, o mais 
insignificante sorriso vegetal. 
Nada que encorojasse. Tudo 
estava envolto numa solidão! 
que feria, que matava. 

À alguns quilómetros doli, 
porém, corria um grande rio, 
cujas margens começavam a 
fertilizar uma ampla extensão, 
E, entre a flora, moviam-se já 
alguns insectos. No rio nada- 
vam peixes. O clima era agra- 
dável, a pesca obundonte, a 
vegetação acolhedora. 

Decidiram fixar-se ali. Ama- 
nharam a terra e lançaram 
nela a semente. Edificaram 
toscas vivendas e determinaram- 
-se a repovoar o mundo. 

* 

Certa manhã, ouviram gran- 
de alarido ao largo do rio. 
Sairaná das choças e ficaram 
petrificados: uma « esquadra » 
de juncos, arrastada pela cor- 
rente, desfilava ante o seu olhar 
atónito. Dentro das frágeis em- 
barcoções, comprimia-se uma 
fauna infra-humana, de olhos 
oblíquos... O que tinha sido a 
Europa estava covertido num 
amálgama com a Ásia oriental | 

Como a povoação se ocul» 
tava na alameda incipiente, 
aqueles estranhos seres não 
deram pelos civilizados — e se- 
guiram o seu rumo, entre ge- 
midos guturais, meio humanos, 
meio ferinos. Eram bicéfolos, 
corcovados... monstruosos, irra- 
cionais. 

Ante o insólito espectáculo, 
o sábio deixou pender a cabeça 
entre as mãos e começou a 
chorar. Ele tinha tentado a 
missão reconstrutiva. E os seus 
filhos, e os filhos dos seus filhos 
continuaram-na com a ajuda 
de Deus. Mas humanizar aque- 
les desgraçados — que não ti- 
nham outro fim senão o de se 
reproduzirem naquele estado 
amnésico pora tudo quanto 
fora valor espiritual, e com to- 
dos os sofrimentos do mundo, 
todas as aberroções e pecados 
— não era tarefa para ele, 
senão para um Todo-Poderoso, 

sábio sucumbiu ante a 
sua impotência. Morreu. Dia 
após dia, os demais comprova- 
ram, não obstante o seu esforço 
enorme, que oqueles seres eram 
inabordáveis ao mais rudimen- 
tar raciocínio. O seu encargo 
ora sômente o de repovoar um 
mundo de penitência, para ex- 
piar o momento culminante 
duma civilização que se julgou 
perfeita — e, como o anjo re- 
belde que intentou entror com 
as suas asas de soberbia na 
mansão celeste, foi aniquilada 
pelas iras de Deus! 

Isabel Calvo de Agullar 


Secção Fotográfica do 
Clube dos Galitos — 


Amanhã, os associados da 
Secção Fotográfica do Clube 
dos Galitos realizam o seu 
segundo passeio, desta vez 
na Ria. 

Foram dirigidos convites 
para este passeio ao Grupo 
Câmara de Coimbra e à As- 
sociação Fotográfica do 
Porto, que contam nas suas 
fileiras alguns dos mais dis- 
tintos amadores nacionais. 
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À Vida literária no Japão 
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E, diga-se a verdade, também muito 
6 imitou «nos dons da natureza». 

Camilo, «o primeiro génio portu- 
guês» e «o primeiro escritor portu- 
guês» — para ref=rir polavras de Aqui- 
lino Ribeiro, dispersas algures pela sua 
pena mágica e sábia — esse gigante da 
pena que nos legou em testamento lite- 
rário q insignificância de mois de du- 
zentas e sessenta obras, acabou com 
um liro na cabeça, depois de sofrer a 
terrível cegueira, o miséria e jo aban- 
dono de todos os amigos. - 

Eça de Queirós, opesar da larga 
expansão das suas obras, principalmente 
no Brasil, morreu pobrr; e foi preciso 
que depois, da sua morte, o Conde de 
Árnoso, na câmara dos pares do reino, 
solicitasse que fosse concedida à mulher 
e aos filhos do notável romancista a 
pensão anuol de um conto e duzantos 
mil réis — pois que a família do autor 
d'O Primo Basilio ficou a viver «em 
circunstâncias que não eram de lar- 
gueza nem de prosperidade», segundo 
António Cabral. 

Fialho muitas vezes se queixou da 
pobreza em que vivia. E se não fora, 
por mois de uma vez, socorrerem Go- 
mes Leal, o poeta das <Claridades do 
Sul» morreria na indigência ... 

Em Portugal, não houve aindo es- 
critor que anriquecesse à custa dos mé- 
ritos da pena. Noutros latitudes — ou 
seja nao França, na Inglaterra, ou nos 
Estados Unidos — contam-se os poucos 
que viveram ou vivem no abastança. 
Os outros constituem a generalidade; — 
quontos deles sem pão para comer, 
alguns morrendo na moinr das penúrias?l 

Não parece ossim que seja olgum 
destes paises o futuro porta-bandeira da 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 
Aztur Simões Dias 


Médico especialista 
Consultas fodos os dias, de manbã e de tarde 


Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1,0-Dr.o 
( Acima do Cinia-Tentro Avenida ) 


AVEIRO 
Telet. 633 


Junta de Freguesia de Aradas 


CONCURSO 


Faz-se público que esta 
Junta de Freguesia, em sua 
reunião ordinária de 25 de 
Agosto, deliberou abrir con- 
curso pelo prazo de vinte 
dias para as empreitadas de 
«PAVIMENTAÇÃO DA RUA 
JOÃO GONÇALVES NETO» 
e REPAKAÇÃO e BENEFI- 
CIAÇÃO DO CAMINHO 
DO COIMBRÃO, entre a 
E. N. 5535 (Aradas) e a CA- 
PELA DO BONSUCESSO», 
deste concelho de Aveiro, 
cujos programas e Cadernos 
de Encargos, podem ser exa- 
minados graciosamente, nos 
Serviços Técnicos da Ca- 
mara Municipal de Aveiro, 
ou na sede desta Junta de 
Freguesia, dentro das horas 
normais de serviço. 

As bases de licitação e o 
depósito provisório são res- 
pectivamente: 


60.505$00. . . 1 513500 
89.975$00. . . 2.249500 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescrito lacrado, acom- 
panhadas de guia comprova- 
tiva do depósito efectuado e 
outros documentos legais de- 
verão ser apresentadas, ou 
remetidas a esta Junta de 
Freguesia até ao dia 2 de 
Outubro próximo pelas 14,30 
horas. 

Aradas, 12 de Setembro 
de 1957. 

O Presidente da Junta, 


a) — Silvério Pericão 


civilização; para nosso vitupério, será 
talvez um aglomerado asiático, há pouco 
tempo cinda tão esquecido, mos dotado 
reolmente da um génio e força de von- 
tada ineguoláv-is, um pois disseminado 
em ilhas pelo Pacífco, lá no extremo da 

sio, constituido por um povo de raça 
omorelo, e que, há um século, abriu os 
elhos à luz, para morchar, desde aí, 
numa rota extraordinária no caminho do 
progresso: o Japão! 


Jooquim Correia 


N. da R, — O outor deste artigo 
tem openas 17 anos. Notável é, 
além do mais, a preocupação que 
revela pelos problemas da Cultura, 
Ao publicarmos o seu escrito, quere- 
mos testemunhar-lhe o nosso opreço 
e incentiválo o que prossga no 
seu lobor literário — mesmo sem a 
esperança de estipêndio compen- 
sador .. 


Ss. R. 


Ministério da Economia 


Comissão Veratória Reglongl do Centro 
EDITAL 


Proibição de caçar 


A COMISSÃO VENATÓ- 
RIA REGIONAL DO CEN- 
TRO faz público que fica 
PROIBIDO O EXERCÍCIO 
DA CAÇA A TODAS AS 
ESPÉCIES, para efeitos de 
repovoamento, ATÉ 18 DE 
DEZEMBRO próximo futuro, 
na seguinte zona: 


No Concelho de Aveiro: 


Nos terrenos limitados: 
—a norte pela estrada que 
vai de Esgueira à Tabneira, 
passando por Olho de Água; 
a nascente pela estrada que 
vai da Taboeira a Azurva; e 
a sul e poente pela estrada 
que vai de Azurva a Esgueira. 


MAIS FAZ SABER que, 
durante a época venatória 
de 1957-1958, para o mesmo 
efeito de repovoamento, fica 
PROIBIDA a caça à LEBRE 
em toda a área do referido 
concelho de AVEIRO. 


Pelo Presidente, 


Dr. Luís de Freitas Morna 
Médico 


Vendem-se 2 Casas 
no centro da cidide 


Uma com frente para o 
Arco do Comércio, n.º 2, 3 
e 4— outra com frente para 
a Rua Manuel Firmino, n.º 28. 

Trata na Rua José Este- 
tevão, n.º 22. TELEFONE 454 


e - 
Habitação 
Aluga-se, com 7 divisões, 
renda económica, moderna e 
independente, junto ao P. da 
Polícia de Trânsito. Infor- 
mações Av. Central, GO—AVEIRO 


+ Recreio 


— “Pinício 


Fixe V. Exº este nome para 


as suas transacções de 
OURO — JÓIAS — RELÓGIOS — PRATAS 


Oficina para execução e 
consertos 


Rua do Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 3I-A (Junto à poragem das 
camionetas para Ilhavo, Luso, Águeda 
e Caramulo) Telef. 919 


avEIRO 


Futebol 


Continuação da póg'na 3 


tro em inferioridade, por expulsão do seu 
interior Celso, O resultado oceita-se, em 
face do trabalho dos dois grupos. 

O O Feirenss obteve um mognífico 
triunfo em Lourosa, depois de um encon- 
tro em que, dentro.e fora do rectângulo, 
houve emoção a rodos. Ao fim do 1.º 
tempo, os Feirenses ganhavam por 4-2. 

- € Em Cucujães, o Pejão venceu, como 
se esperava, os novos primo-divisioná- 
rios, que replicoram entusiósticamente à 
melhor técnica do grupo mineiro; este, 
ao alingir-se o descanso, vencia por 3.1. 


CLASSIFICAÇÃO 

Rad BI nÊs 
Recreio 114 —— 61/35 
Beira-Mar 1 1 —— 42 3 
Pejão 1 1—-— 42 5 
Feireuse 1 1 —-— 453 5 
Oliveiense 1 — 1— 00 2 
Ourense 1 — 11-00 2 
Lusiânia 1— — 1,34 1 
Cucujães 1 — — 1 24 1 
Arrifavense 1 — — 1 2-4 1 
Lamas [— = 1 1:6 1 


Jogos para amanhã: Beira-Mar-Re- 
creio, Pejão-Arrifanense, Lamas-Ovoren- 
se, Oliveirense Lusitânia e Feirense-Cu- 
cujães. 


Campeonato Distrital de Reservas 


Resultados dos j-g»s da primeiro jor- 
nado: Recreio, O Lamos, 7 e Ovarense, 1- 
«Oliveirense, 4; 0 Sanjoanense-Espinho foi 
adiado para amanhã. 


Classificação 
Lamas 


Oliveirense 
Ovurense 


o-ra 
qh-08 


Beira-Mar 
Lusitânia 
Sanjoanense 
Espinho 


[trt ing 
VEM | SA a 
RT sd 
LAPA Espe li 1 
[II -agas 


Lie PRE 


Jogos para amanhã; B-ira Mar-Ra- 
creio, Lomos-Ovarense, Oliveirense-Lusi- 
tânia e Sanjoanense-Espinho. 


Pneus 
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Usados 


de qualquer marca, aceita, em troca de novos, 


Carlos Alberto Cunha 


Distribuidor Geral 
Produtos Mabor em Aveiro 


dos 


Av, do Dr. Lourenço Peixinho, 242-G D 


Telefone 414 


AVEIRO 


Posto de Fssistência Gécnica Gratuita 


80 Vougalriuniou do Tejo 


Continuação da última página 


que têm a dita de conhecer águas 
e margens do Vouga, pelo que 
insistir no facto se nos afigura 
desnecessário. 


O epílogo vai-se adivinhan- 
do, apesar da arrogante frase 
do campino, tão adequada a 
quem a profere: À força é que 
se fala, 


Todavia, só por momentos 
abate os ílhivos o evocação 
duma pega de cernelha. O re- 
ferido orador, com gestos tra- 
dutores de onimoção e triunfo, 
lança o repto irrefutável: Qual 
é que tem mais força, um toiro 
ou o mar? 


Estava decidida a contenda. 
manifestamente superior a 
quem, numa torde de sol, por 
entre o entusiosmo e aplausos 
da multidão, enfrenta um toiro 
aquele que luta oito e dez dios 


Pelo Banco 


De 29 de Agosto a 4 do 
corrente mês, foram socor- 
ridos de urgência no Banco 
do Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia: 


8 Carlos Alberto da Silva Mo- 
reira, de 11 anos de idade, filho 
de José Moreira e de Alzira Mo- 
reira, residente em Mataduços, 
que apresentava uma ferida con- 
tusa no pé direito, por se ter 
espetado num pau. 

& José dos Suntos Bizarro, de 
40 anos, casado, motorista, na- 
turul e residente em Íhavo, que, 
tendo sido atingido por uma 
chupa de ferro, apresentava uma 
ferida contusa com grande lace- 
ração de tecidos da perna es- 
querda. Ficou hospitalizado, 


: 


PHILIPS 


* 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


Constantes novidades 
em discos microgravados x 


x 


* Oferta de um giradiscos 


na aquisição do primeiro lote x 


acta FRAZÃO & OLIVEIRA, L.” « AVEIRO 


do Hospital 


9 O pequeno Munuel Abílio 
dos Santos Furão, de 6 «nos, filho 
de Abilio dos Santos Furão e de 
Maria Simões Mulo, natural e 
residente em Aradas, que sofreu 
uma queda e fracturou os ossos 
do antebraço esquerdo. 


O António da Silva Marcelino, 
de 53 anos, casado, lavrador, re- 
stdente em S, Bernardo, que, de- 
vido a um acidente com arma de 
fogo, apresentava uma ferida 
perfurante na mão esquerda, 


e Balbina de Jesus Carvalho, 
de 64 anos, viúva, doméstica, 
natural e residente em Aradas, 
que, por ter sido atropeladu, 
apresentava uma ferida. contusa 
dn couro cabeludo e escoriações 
várias, 


O Maria de Lourdes Carvalho, 
de 31 anos, casada, doméstica, 
residente em S., Bernardo, que, 
por ter sido vítima de atrope- 
lumento, apresentava suspeita 
de fracrura dos ossos da bacia. 
Ficou hospitulizada para obser- 
vações. 


O João da Rocha Seabra, de 
44 anos, solteiro, serralheiro, 
natural e residente em Aradas, 
que, por ter sido atropelado, 
apresentava forte contusão do 
braço esquerdo. 


O Maria dos Anjos Oliveira, de 
22 anos, solteira, empregada de 
escritório, natural do Porto e 
residente em Aveiro, que, por 
tercuído da bicicleta motorizada 
em que seguia, fracturou a cla- 
vícula direita, 


a fio numa tormenta de Aveiro 
a Lisboa. 

Pobre e breve análise a 
nossa do enaltecimento da gen- 
te ribeirinho, há mais dum sé- 
culo, pelo autor de «Viagens 
na minha terro»! E para tal 
não necessitou a sua pena 
incomparável de adjectivos en- 
comiósticos. À elegante singe- 
leza dumo frase diz bem do 
olto apreço em que o artista 
que no nosso povo preferente- 
mente se inspirova tinha a 
loboriosa gente do litoral norte- 
nho. Lembrá-la não nos parece, 
por isso, inoportuno: é 
«. e o Vouga triuntou do 
Tejo. 

Virgínia de Carvalho Nunes 


Junta de Frsguesia de Oliveirinha 


CONCURSO 


Faz-se público que esta 
Junta de Freguesia deliberou 
abrir concurso pelo prazo de 
vinte dias para a empreitada 
de «CONSTRUÇÃO DO 
C. M. DA ESTRADA NaA- 
CIONAL 250 1 POR OLIVEI- 
RINHA À E. N. 250-1—1.º 
FASE», deste concelho de 
Aveiro, cujo programa e Ca- 
derno de Encargos podem ser 
examinados graciosamente 
nos Serviços Técnicos da 
Câmara Municipal de Aveiro 
ou na sede desta Junta de 
Freguesia, dentro das horas 
normais de serviço. 


Bisa de Licitação . . 52 744800 
Depósito Provisório . 1.318$60 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescrito lacrado, acom- 
panhadas da guia comprova- 
tiva do depósito efectuado e 
outros documentos legais, 
deverão, ser apresentadas ou 
remetidas a esta Junta de 
Freguesia, até ao dia 2 de 
Ontubro próximo, pelas 
14,50 horas. 


Oliveirinha, 12 de Setem- 
bro de 1957. 


O Presidente da Junta, 
o) — José Ferreira Dias | 


CASA — Compra-se 
Resp sta a Francisco dos 
Reis. Rus da Palmeira, 5 — AVEIRO 


santa cega 
Centro de Estudos Históricos UlLramarinos 


Continaação da primeira página 


o p'le e retesorem-nos os nervos, per- 
guntsmos o nós mesmos o que tem s 
feito para levar umo réstea de luz e de 
verdade q estes escravos dos trevos, 
do preconceito e do mento, 

O Senhor Presidente do Conselho 
já o otimou num discurso justamente 
famoso: alguma culpa nos cabe. Isto 
signitica, se bem entendemos, que não 
temos feito, nós o Poís, quonto 
podiamos e devíamos ter feito, C bem- 
-nos, portanto, responsabilidades. 
Temos guord ido ciosamente no fundo 
dos gavetas, das cnixas, dos muços 
emplhados de papéis dos nossos 
arquivos — quantos vezes pábulo e 
petisqueira do bicharada voraz a 
nossa verdade, a nosso luz, a nossa 
razão, o nosso direito. Bendito seja a 
hora em que Sormento Rodrigues, um 
homem de estado formado no cótedra 
dura e reolista do Ultromar, curtindo 
febres em contacto de muitos anos 
com o além-mar seus múlt plos, intrin- 
codos e graves problemas, bendito 
seja o da em que este homem inteli- 
gente e d nâmica, distinto, compreensivo 
e leal, integro, correcto e honesto, da 
raça dos intrépdos morinheiros que 
rasgaram os oceanos e os continentes 
à luz, à Civilz ção e oo Evong lho, 
fundou o Centro de Estudos Históricas 
Ultramarinos. Mas não bosta que estej» 
fundado o Centro de Estudos Hi.lóricos 
Ultramuinos. Se bastasse, serio uma 
ilusão mais p-rigosa do que se nunca 
tivesse existido, É de supremo necessi- 
dade que o decreto n.º 40.070 não 
tique, como tinta outra pipelido, cior 
somente arqu vodo nos nossas biblio- 
tecas. É de supremo necessidade que 
o Gov-rno da N ção, que o fundou, o 
faça singrar, lh- dê condições d= dino 
mismo e tranco progresso, em contor- 
midade perfeita coma letra e sobretudo 
com o espírito que o concebeu e o or- 
ticulou no «Dário do Governo », 

São funções do Centro de Estudos 
Históricos Ultramorinos — lemos na 
carta do sua estruturoção: 

a) Coordenar, estmulor e promo- 
ver investigações históricas relativos à 
ocção dos p rtugueses no descobri- 
mento, «pr ve tamento e civ lizoção de 
territórios de olén-mor ; 

b) Recolher aos fontes históricas 
que possam concorrer paro aquelss 
investigoções e auxiliar o conservação 
e divulgação delas. 

Assim reza o artigo 27. É, como o 
leitor yentica, um magnifico programa. 
Pora a sua etectivação, paro que não 
fique openas e só ne « Diário do Go- 
verno », legislo o artigo 3.º: Compete 
especiolmente ao Centro: 

o) Estubelecer planos de investigo- 
ção, destinados a completar e desen- 


EDITAL 


Francisco Mateus Men- 
des, Engenheiro-Chefe da 
Segunda Circunscrição In- 
dustrial, 


Faz saber que, a Socie- 
dade de Mercearias do Vou- 
ga, L.* pretende licença para 
instalar uma moagem de ra- 
ções para gado, incluída na 
à." classe, com os inconve- 
nientes de barulho e perigo 
de incêndio, sita na Rua Co- 
mandante Rocha e Cunha, 
n.º 156 e 140, freguesia da 
Vera-Cruz, concelho e distrito 
de Aveiro. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 
de 50 dias, a contar da data 
da publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas, apresentar 
reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 22,128, 
nesta Circunscrição Indus- 
trial com sede em Coimbra 
na Avenida Sá da Bandeira 
nº di. 

Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
em 29 de Agosto de 1957. 


O Engenheiro-Chefe da Circunscrição, 
Francisco Mateus-Mendes 


volver estudos anteriores ou a enca- 
minh ra inv=stgação nos sent dos que 
se ofigurem particularmente importan- 
tes, e promover a ex-cução desses 
plinos; 

b) Preparar o put | coção dos inven- 
tários d> tados os manuscritos perti- 
nentes à acção ultramarino p rtugueso 
exstentes nos arquivos porlugu ses e 
estrongeiros ; 

c) Mintere desenvolver a F Imoteca 
Ultramoarina Portuguesa ; 

d) Estudor e discutir trobolhos de 
vogis ou estudiosos apresentodos oo 
Centro; 

e) Organizar missões de estudo e 
especu lizoção ; 

f) Estabelecer reloções com institui 
ÇÕ-s congéneres, nocronais ou estron- 
griras, e muto especiolmente com as 
existentes no Ullromar português ; 

9) Subsidiar investig ções, não só 
concedendo subsídios o investigadores 
como também auxiliando inst-lutos que 
o mereç im; 

hj Adqurrir documentos ou outras 
fontes do histório ultramarino ; 

i) Publicor os resultados das inves- 
tignções realizados; 

il Dor parecer sobre publcuções 
de curácter hstórico a efectuar por 
organismos d* pendentes do Ministério 
do Ultramar. 

Salta aos olhos o vastdão das 
aclivid «des do Centro de Estudos His- 
tóricos Uitrimorinos e o sus coptal 
transcedência para aquele esclorecir 
mento da nosso verdode ou para vin- 
gr o nosso dirsito de que acimo foló- 
vamos, Dos olineas do artigo 3.º são 
de salientar, mu'to especi lmente, os 
que respeitam à prepar ção e publico- 
ção dos inventários, dos manuscritos 
p-rtinentes à cção ultramarino portu- 
gueso, ao subsídio d 1s investig-çõe=s, à 
aquisição de d cumentos e culras 
fantes da história ultromarina, e à 
publicoção dos resultados das investr- 
goções feitas. 

A Comis-ão Executivo, rezo o 5 1.º 
do aortgo 6.º, « deverá consultar, pelo 
menos, enco. v gais do Centro pora 
os efeto dos olineos a),e), 9), h) ei) 
do arhgo 3.” e submet=r a hemologa- 
ção minist-ri las resoluções tomad vs». 

A elciêrcio dis actividades infer- 
nas do Centro de Estudos Hi tóricos 
Ultramarinos está toda dependente, 
portanto, no que tem de mais impor- 
tante entre os seus objectivos supremos, 
da su? razã» de ser, da sua mesma 
cr ção e exstêscia, da homolog-ção 
ministeral. E' da les, Ist» que pode 
ser um bem, que prde ser uma garan- 
tia, pode ser também um mal de raiz, 


Dr. Celestino Gomes 


O sr. Dr. João Carlos Celestino 
Gomes, distinto médico escolar e 
professor do Instituto do Serviço 
Social, a cujos títulos profissionais 
acrescem os elevados merecimen- 
tos de publicista e inspirado ar- 
tista plástico, escreveu-nos uma 
Corta em que traduz a mais des- 
vanecedora simpatia pelo nosso 
jornal, confessando -se honrado 
com 4 publicação nesta folha duma 
xilogravura da sua autoria, Foi no 
número 132, de 15 de Abril deste 
ano. 

Afinal, só nós teríamos que 
agradecer-lhe.,. não nos ter cha- 
mado à responsabilidade pelo 
abuso que nos permitimos, repro- 
duzindo, sem sua autorização, o 
expressivo desenho, há mais de 
50 anos dado à estampa no extinto 
«Beira-Mar», e que, manifesta- 
mente, nada tinha a ver, senão por 
adaptação nossa, com a poesia que 
encimava, 

Os nossos cumprimentos ao sr. 
Dr. Celestino Gomes, a quem nos 
confessamos muito agradecidos 
pela amabilidade do seu sutori- 
zuado incentivo, 


o qnrantia provado da suo ineliciência 
e do seu fracasso, uma vez que, sobran- 
cerra ao parecer just ficado dos vogo's 
do Cento se levante, com o sun 
omnip tê cia inop-lóvel, uma vont de 
soberana, que tanto pode ser inteli- 
g-nte, compreensivo e justa, como 
e prichoso e esteril zodoro. No compo 
largo das possibilidades, tudo é pos: 
sível, sobe-o sobejimente quem já pos- 
sou umos dezenas de anos cá no plone- 
to. Esta possibilidade não a previu a lei, 
Se os publicações e iniciotvas do 
Centro de Estudos Históricos Ultroma- 
rinos têm que estor sujeitas a v-to, se 
os subsídios o investigoderes têm que 
que ter idêntica <orte, mol vai ao Cen- 
tro de Estudos Históricos Ultramarinos. 
Mas para longe vá o agoiro |! Electivo- 
mente, se os d=cisões a seu respeito 
forem sempre pautods pelos cbjecti- 
vos supremos que presidiram à sua 
fundação, pelo espirito e pala vontade 
de seu ilustre Fundador, noda e nin- 
guém poderá embargoar-lhe o passo ou 
tazé-lo trop-çor na estrada larga do 
seu futuro. Proza oo céu — e aos 
homens! — que seja sempre assim. 


Padre António Brásio 


Aos 
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Caçadores!!! 


A Casa Almeida apresenta para a época Vene- 
ratória 1957/58, aus Ex "º Srs. Caçadores, o maior 
sortido em espingardas de caça, dao menor preço 


Alemãs — Merkcl— Sauer— Simson e Geco, 


Italianas — Gilti Umberto — Dufini — P. Bereta 
— Breda e Franchi, estas de 4 e 5 tiros. 


Beigas— Liegcoise e F. N. 

Checoslovacas — Kovo (C. Z.) à tiros. 
Francesas — /. Gaucher — Robuste e Ideal. 
Espanholas — Hijos de Sarasqueta — Astra — 


Ugarticheu — Aya, etc. 


Cartuchos carregados para todos 08 fins clnegéticos 


Quase tudo para 


caça e caçadores 


IMPORTAÇÃO DIRECTA r 
CASA ALMEIDA 
R. Eduardo Coelho, 80-—Telf. 23423 — Apartado 92— COIMBRA 


A Casa da Câmara 


«|...] À nossa Câmara Munici- 
pal, zelusa do asseio citadino, man- 
dou «lavar a cara» dos Pagos do 
Concelho e animá-la com «rougr» 
—o que só merece louvores. 

Creio, porém, que o edifício, 
elegante construção do séc, XVIII, 
lucraria com duas modificações 
que, a meu ver, se impõem: o in- 
curacterístico telhado deveria ser 
substituido por uma cobertura de 
boa «telha portuguesa»; e os dois 
avantajados portões laterais —um 
arranjo do século XX, que consi- 
dero infeliz — deveriam ser substi- 
tuidos por quatro janelas iguais às 
das extremidades (ou, se nisso 
houvesse qualquer vantigem, por 
quatro portas no estilo das jane- 
las). 

Para a obra ser completa, con 
viria fuzer d-saparecer os «ócu- 
los», verdadeiros e fingidos, que 
encimam as janelas do segundo 
andar. 


Ficaria, assim, o edifício mais 


conforme à sua traça primitiva — 
e suponho que incomparâvelmente 
mais harmónico e gracioso. 

Muito agradecia que o Litoral 
transmitisse a quem de direito 
esta sugestão, |...) » 


Assinante n.º 1 — 165 


N. de R. — Pelo menos quan- 
to à substituição da telha, sa- 
bemos que a wbra esti nos 
propósitos do sr. Presidente 
da (Cámara. Mas implica a 
muito onerosa substituição do 
madeiramento. E. . «Roma e 
Pavia não se fizeram num 
dia»... 


«A Câmara exige, e muito bem, 
canejas sob os beirais das casas, 
para evitar a deterioração do piso 
pela queda das águas, particular- 
mente nos passeios a ladrilho por- 
tuguês, e o incómodo que resulta 
para os prões quando têm de su- 
portar o grosso cordeame que cai 
dos telhados, 

Está agora em arranjo o belo 
edifício dos Paços do Concelho, 

Não seria esta a oportunidade 
da Câmara dar o exemplo, pou- 
pando aos trans ústes que passam 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


RENO RT RREO: 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 
Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 


DOMÉSTICAS 


sob os seus beirais um banho em 
forma, quando chuve? |.../» 


Assinante n.º | — 798 


N. da R. — Podemos infor- 
mar que o problema esta a ser 
solucionado por meio de ul- 
gervzes que captarão o grosso 
das águus,a derivar por cunos 
interiores. 


Petição atendível 


«/.1 O mau aspecto interno 
dos mictórios públicos à entrada 
da Rua dos Tuvares, em plena 
Praça do Eng.” Frederico Ulrich, 
tem dado origem a justos repa- 
ros. Faltam mictórios na cidade, 
deficiência há muito registada. 
Pois que os poucos que ha sejum 
limpos, decentes, condignos dos 
notáveis progressos da ci- 
dade |...|» 


Assinante n.º 1-136 


Câmara Municipal de Aveiro 


EDITAL 


2.º Publicação 


Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pai do Concelho de Aveiro: 


Faço público, que LEO- 
NARDO CAMPOS DE AL- 
MEIDA, residente na Rua 
Dr. João de Moura, n.º 79/81, 
desta cidade, requereu no 
sentido de ser autorizado a 
trasladar os restos mortais 
de NEFTALINA DA CON- 
CEIÇÃO ROZHA, do jazigo 
de família do Coronel Pran- 
cisco Marques da Naia, no 
Cemitério Central, para o 
sarcófago que vai ser cons- 
truido na sepultura n.º 1.092 
do mesmo cemitério, 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos, para deduzirem, 
querendo, perante esta Cà- 
mara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publi- 
cação deste, qualquer opo- 
sicão à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pe- 
dido será deferido, se se 
verificar não haver quem, nos 
termos da lei, prefira ao 
requerente no direito de dis- 
por dos referidos restos 
mortais, 


Aveiro e Paços do Con- 
celho, 4 de Setembro de 
1957. 


O Presidente da Câmara, 
a)- Alberto Souto 


Ministério da Economia 


Direrção - Beral dos Combustlagis 


Artur Mesquita, engenhei- 
ro-chefe da Delegação no 
Porto da Direcção-Geral dos 
Combustíveis. 


Faz saber que:—a Com- 
panhia Portuguesa de Celu- 
lose, S, A, R. L. pretende 
obter licença para uma insta- 
lação de armazenagem de 
«fuel-oilvy com a capacidade 
aproximada de 2.175 tonela- 
das, sita nas suas instalações, 
na freguesia de Cacia, con- 
celho e distrito de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida 
pelas disposições do decreto 
n.º 29.054, de 1/10/9358, que 
regulamenta a importação, 
armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos bru- 
tos, seus derivados e resíduos 
e pelas do decreto n.º 36.270, 
de 9/5/947, que aprova o 
Regulamento de Segurança 
daquelas instalações, com os 
inconvenientes de mau cheiro, 
perigo de incêndio e derra- 
mes, são por isso e em con- 
formidade com as disposições 
do citado decreto n.º 29.034, 
convidadas as entidades sin- 
gulares ou colectivas a apre- 
sentar, por escrito, dentro do 
prazo de 20 dias, contados 
da data da publicação deste 
edital, as suas reclamações 
contra a concessão da licença 
requerida e examinar ogres- 
pectivo processo nesta Dele- 
gação, Rua do Padre Cruz, 
62, no Porto, 


Porto, 31 de Agosto de 
957 


O engenheiro-ch»f» da Delegação, 
Artur Mesquita 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telel. ooo = 


Instalações Elêciricas 
Instalações de água 


Empregada 


de escritório, precisa-se — Nesta 
Redacção se informa 


NETE 


«eo Douga triuntou do Cejo 


AR... sol... toi- 
ros! Tudo isto 
acaricia o Ve- 
rão com o seu 
abraço. 

E o rolar das ondos cruzan- 
do a barra, num acolhimento 
caprichosamente variável às 
águas que banhoram os saudo- 
sos campos do Mondego faz- 
-nos evocar, por associação de 
ideias, o artista genial que não 
desprezava este clima e com 
este or que Deus nos deu, onde 
a laranjeira cresce na horta, e 
o mato é de murta compunha 
quadros de sempre vivo colorido, 
frescura e perfume perenes. 

Referimo-nos ao criador da 
obra em que nasce a descrição 
da paisagem portuguesa e dela 
salientamos o capítulo |, em 
que campinos e ílhavos, na 
proa dum barco, altercam sobre 
forças. 

E não seria necessário 
nomenclatura a identificá-los, 
tão real e vivo é o quadro: com 
o colção amarelo e jaqueta de 
ramagem dos primeiros e o 
omplo saiote grego e tabardo 
arrequifado dos segundos, a 
nosso mente faria deslizar sem 
custo, perante nós, homens de 
forcado e varinos, espalhados 
estes por uma zona restrita, 
mas — permita-se-nos o paro- 
doxo aparente — não muito 
pequena. De lamentar é que, 
não obstante a palma que os 
os ilhavos na discussão colhe- 
ram, o homem do forcado possa, 
nos nossos dios, orgulhar-se de 
ostentar um trojo que não fez 
época, ao passo que os primei- 
DR 

Mas continuemos a recor- 
dar o encanto dessas páginas. 

Depois da pictórica apresen- 
tação das personagens, comple- 
tada com informações de ca- 
rácter étnico — cunho ofricano 
nos famosos atletas de Alhan- 
dra e pelasgo nos homens do 


« Quol é que tem mais forço ?... “O toiro ou o mar? ...» 


Composição de Roque Gameiro 


—— pela Drº VIRGÍNIA DE CARVALHO NUNES 


norte —, vem o muito plausí- 
vel motivo de disputa que, 
depreende-se, fora provocada 
pelos do sul. Afala dum dos 
ilhavos — bela e poética figura 
de homem — assim o denota: 
Eles, por agarrar um toiro, 
cuidam que são mais que 
ninguém, que não há quem lhes 
chegue. 


E, agora, o quadro anima- 
-se, movimenta-se, relegando 
quaisquer ressaibos a fologra- 
fia de album bafiento: lingua- 
gem, gestos, reocções psicológi- 
cas ouvem-se, vêem-se ou advi- 
nham-se, por um admirável 
poder de sugestão. 


E assim é que, interrompida 
a discussão com a chegada de 
gente .estronha, vemos o já 
referido ilhovo, num gesto de- 
cidido, voltar-se para os novos 
passageiros, arvorando-os em 
juízes do pleito, 


Numa linguogem cha, pró- 
pria da sua condição, revela 
bem que convictamente expõe 
as suas razões e ninguém será 
copaz de demovê-lo, como nos 
reticências o indica: E os 


A VIDA L 


STÁ visto que não é na Eu- 

ropa nem na América que 

a vida literária mais sorri a 

quem tenta auferir das 

agruras da pena o dinheiro 

necessário para viver desa- 

fogadamente, mos sim na 

esquecida Ásio, no país a que Rosa Ar- 

ciniega, num interessante artigo para q 

pógina «Das artes e das leiras» do 

Primeiro de Joneiro, chamou, com 

muito ocerto, O Paraiso dos escritores, 

ao comentar uma «publicação europeia» 

de Herbert Passin que visitou esse éden 
maravilhoso. 


Vendo aquele escrito de Arciniego, 
fica-se a gente como arroubada, num 


senhores a serem cá de Lisboa, 
hão-de dizer que sim. 
Mas nós... 


Tranquilizam-lhe o seu típi- 
co e dubitativo a serem, mas 
a presença dum fidalgo, conhe- 
cido dos da lezíria, encoroja 
estes que o invocam como tes- 
temunha "que há-de sober o 
que é um boi de lei, e o que 
é lidar com gado. 

Porém, a apologia do 
homem do mor não se faz es- 
perar. Põe-na Garrett no boca 
daqueles que, com mar colmo 
ou proceloso, vão sempre labu- 
tando pela vida e ufanamente 
declaram: pé no barco pé na 
terra tão depressa estomos a 
sochor o milho nao charneca, 
como vimos por ai aboixo com 
a vara no peito, e o saveiro a 
pegar na ereia por não haver 
água. 

Quanto de poder sugestivo 
encerra a última parte desta 
afirmação sobem-no todos os 


Conclui na página 6 


Algumas considerações sobue 


TERÁRIA NO JAPÃO 


| por Joaquim Cozzeia | 


sonho que porece todo inverosímil. Pois 
o quem leu esse artigo não lhe veio um 
metralhor de números à cabeça, gssim 
o modo de fazer oturdir, um ror de 
palavras a passar mum rodopio em 
frente dos olhos, trazendo à lembrança 
o descrição fabulosa do mais arrebata- 
dor conto de fadas da infância? 

Vejamos: 

— «1,300 revistas ilustrados », com 
«360 milhões de examplores, no to- 
tol»... «mais de 14,300 toneladas de 
tais revistas» que «os cominhos de 
ferro nacionais transportam por mês»... 
que, «somadas às que se transportam 
por camiões, são mois de 20.000 tone» 
lados»... « Diáriamente snem das má- 
quinos à volta de 34 milhões de jor- 
nois... e publicam-se por ano uns 130 
milhões de livros» ||| E a tiragem de 
certas revistos? Por cimo, ainda esta: 
« mois de um milhar de autores gonham 
a sua vida, e gonham-na bem, a escre- 
ver romances » ||| 

Espontoso! Que dirão os prbres es- 
eritores portugueses que largam o pelo 
da cobeça a trobolhor, e final para 
chegarem, oo fim e co cobo, quantas 
vezes, sem pão para comer? O que os 
solva é, ordináriamente, o encosto a 
outro profissão. 

Por isso, ao sabermos a triste verdade 
do que acontece entie nós, mesmo 
depcis de repetirmos o leitura do artigo, 
quase descremos ainda Não será fa- 
bulo? E o sonho continuo o par da 
desconfiança, sempre de pé atrós, que, 
por não fermos a dita, como Herbert 
Passin, de andar por entre as estrelas 
desse luminoso céu terrestre, grita por 
vezes: — Pode lá ser ?... 


Mas é! E aqui, quem vence é o 
sonho, a desconfionça tem de bater os 
negias asos e voar para longe — porque 
o sonho é realidadel 

Mas logo acode uma torrente de 
consideroções, em entadupa. O caso fiz 
pensar. N'O fio da novolho, diz So- 
merset Mougham que sem Fronça um 
autor tem prestígio só pelo ficto de ser 
autor », a um importante diário nortenho 
noticiavo há dias a atribuição de «2.280 
prémios literários, ostísticos, leotrais ou 
cinemotográficos», anualmente, nesta 
nação 

Na verdade, a pátrin da Balzne, já 
no século possado, um dia o fez pegar 


na sua xícara de cofé, e com a pena 
e não sei quantas resmas de popel, trepor 
o um polocete, porque os seus livros lhe 
renderam umo fortuna; « Com eles con- 
segui cem mil libros de renda » — disse 
a alguém o romancista. 

Anotola France «deixou um bom 
pecúlio amassodo de direitos de autor », 
escrevio, um dia destes, no Século, Mes- 
tre Aquilino. 

Georges Simenon enriqueceu com os 
seus romances. Dizem que a jovem es- 
critora Françoise Sogan, por lançar, há 
pouco tempo, Bonjour tristesse, com Un 
certoin sourire à multidão, tem ganho 
muito dinheiro, vinja num carro novo, e 
os edições de seus livros alcançam um 
êxito estupendo. 


Jchn Crease, conhecido fabricante 


s de romances com o rótulo de po- 
liciois, tem a mogestosa coragem de fa- 
zer brotar das edições dos seus duzentos 
e tol romancinhos o estipêndio «diário 
de mois de dois mil escudos , e bem 
assim todos os sus ilustres confrades 
que são «grandes produtores» — referia 
o Primeiro de Janeiro, em certa semana, 
no suplemento literário. 

O outor do famoso Dovid Copper- 
field, Charles Dickens, um dos primeiros 
romancistas em todo o universo literário, 
era pobrissimo, esteve no infóvcia em- 
pregado numa fábrica de graxas, — 
«começou sem nada — diz Gentil Mar- 
ques — e acabou por ter muito: glória, 
dinheiro, amigos, edmiradores », 

Somerset Maugham grza os dias da 
sua velhice numa linda cosa em Cap 
Ferrol, oo sul da Fronça, com o rendi- 
mento das suos obras. 

Na América, Hemingw-y, o cele- 
brado ator de Por quem os sinos do- 
bram, está riquissimo e tem um avião 
para procurar nas núvens, quando quer, 
a sun musa. 

Já nao segunda metade do século 
passado, d'A cabona do Pai Tomás, 
de Brecher Stews, 10 000 exemplares es- 
gotorom-se em dez diis. E nctunmenta 
John dos Passos, Faulkner, Caldwel, 
S'einbeck e outres, alguns dos quois ti- 
veram um principio de vida otormen- 
tado, vivem sem d ficulindes finonceiras. 

No entanto, nem o Europa, o antigo 
e vensiando templo onde «e incensam, 
com o grande Prémio Nobel, os deuses 
da Ciêncio e da Arte de todo o mundo, 
nem o Américo dos arronh -céus e das 
bombas atómicas, poderão edesatár a 
correia da sandálio» à Ásia das quime- 
ras ontigns e dos crisos fabulosos, onda 
há uma nevo Terra Prometido, escor 


ALMEIDA GARRETT 


rendo leite e mel e dinheiro em abun- 
dância ... 

Olhemos para Portugal. Geralmente, 
todos os que se entregarom à labuta de 
escrever, mesmo os que foram astros de 
maior brilho, viveram ou morreram pobres. 

Para lembrar só os moiores, comece- 
mos pelo épico dos Lusíadas, talvez q 
primeiro do mundo, de quem Choteau- 
briand ainda, teva camprixão bastante 
para lhe chamor, poralelomente, «o 
homem mais desgraçado do mundo». 

Bocage, o infeliz Elmano, imitou o 
principe dos poetas «nos transes da 
ventura *: 

«Comões, grande Camões, quão 
semelhante 

acho teu fado ao meu quando os 
cotejol» 

Continua na página 6 


STANTE 


Aos numerosos livros e 
revistas que têm sido envia- 
dos à nossa Redacção fare- 
mos a devida referência. 
Encontram-se já todos em 
poder do nosso crítico, que, 
“gradualmente, e de acordo 
com as possibilidades de es- 
peço desta página, dirá o 
que se lhe oferecer, 

Por agora, limitamo-nos 
a registar a recepção das 
seguintes obras: 

A Casa dos Motas, de 
Manuel Ferreira; Coração 
de Portugal, de César An- 
ju; O Construtor de Plane. 
tas e outras histórias, de 
Alves Morgado; A arte de 
não ser doente, de Celesti- 
no Gomes; Trepadeira 
Branca, de Oliveira Santos; 
Alvorada, de Manuel Men- 


d-s; O Largo de D. Tristão, 
de Rachel Bastos; Histórias 
Castelhanas, de Domingos 
Monteiro; e Rosas e Espi- 
nhos, de Hilário Custa, 
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